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E l I D X G I O I s r X D S T ^ ^ I D S . 

De hoy 
üíadfírf, febrero 17. 

E L C A T A L O K A 

Ha llegado el vapcr C a t a l u ñ a de la 
Compañía Trasatiántica- Durante la tra
vesía falleció el deán de la catedral de 
Puerto Rico. 

la f o t e i Micípl 
Con motivo del proyecto del gc-

m r d l Ludlow do crear en esta isla 
r o a federación municipal, expone 
E l Nuevo P a í s , en su editorial de 
hoy, entre otras, las siguientes con-
fcideracioneis: ^ 

A n t e s de anseotarse el general 
L u d l c w , ha nombrado nua co ib i s ídn 
compnesta de los que apoyan todos 
ees actos y a p l » u d e n todas sus deter-
ODÍPBCÍOCPS, para redactar la Car la 
Coristitucional del Ayvntamiento de la 
H a l a r í a , es decir, las bases de la or
g a n i z a c i ó n monic ipa l de ia c indad , 
nna ley especial para nuestra corpora
c i ó n popular , y aparte de qae eso 
c a í s t i t o y e o t r a f x t r á ü m i t a c i ó a de fa 
cul tades , n ú e s el gobernador m i l i t a r 
de la Habat a no tiene atr ibuciones 
para nc tnbrar comisiones encargadas 
de tales trabajes, estando para ello el 
f í O c r Secretario de Gob( r n a c i ó n , es 
inteIt-rfcble la p r e t e n s i ó n de a l te rar 
a s í á pedazos la ley m u n í c í p a i 
dei la I s l a , que debe obedecer á un 
p l an uniforme y general para todos los 
munic ip ios . De prevalecer el c r i t e r io 
qoo isnpDgnamos, se o r i g i n a r í a n gra
ves perjaicios para la c o r r e l a c i ó n do 

deberes y derechos que debe e x i s t i r 
en t re los organismos que a q u í funcio
nan y que obedecen á un p ian h a r m ó 
nico y general de gobierno y adminis
t r a c i ó n , que siempre ha prevalecido 
en bien del todo y de la parte, de l p a í s 
en general y de tn spoeb los en pa r t i cu 
lar. Cada vez que se ha in ten tado 
fraccionar ta It^la, la o p o s i c i ó n ha ttido 
u n á n i m e porque todos comprenden 
que la un idad es necesaria para que 
el buen gobierno sea eficaz y orde
nado el funcionamiento a d m i n i s t r a t i v o . 
F r a c a s ó ia d i v i s i ó n en Depar tamen
tos, fracasaron las Regiones, por
que 1» s i t u e o i ó n t o r o g r a ü c a de la 
I s la , sus condiciones naturales , su pro
d u c c i ó n , la d i s t i n t a í n d o l e de loa ele
mentos de r iqueza de cada p rov inc i a , 
impiden la s e g r e g a c i ó n de los pueblos 
formando agropacionea aisladas s in 
mas t r a b a z ó n que la que depende de 
c i rcuns tancias externas. E l Tesoro ha 
de ser uno para toda la I s la ; l a rela
c ión de loa organismos mun ic ipa l e s 
tiene que ser estrecha en cada uua de 
las provincias , y é s t a s deben estar ba
j o un control cent ra l . L * f e d e r a c i ó n 
mun ic ipa l á que aspira el geoeral L u d 
io es de imposible r e a l i z a c i ó n mien
tras no se cuente con loa elementos l e 
r iqueza y p o b l a c i ó n necesarios. I n t e n 
t a r l a ahora e q u i v a l d r í a a p e r t u r b a r 
m á s la v i d a y a di f icul tosa de nues t ra 
a d m i n i s t r a c i ó n local . Tenemos la es
peranza de que todas esas e x t r a l i m i t a -
ciones s e r á n corregidas antes que p ro 
duzcan los males qae de ellas pueden 
der ivarse . 

L a v igente ley m u n i c i p a l d<«be ser 
reformada, no conforme á las bases 
ceutra l izadoras que du ran te el gobier
no del general Brooke aparecieron en 
la Gaceta y fueron por nosotros severa
mente censuradas, sino en el sen t ido 
de conceder la verdadera y a m p ü a au
t o n o m í a que deben d i s f ru ta r los ayun
tamientos; pero esto no puede hacerse 
con alcance exc lus ivo para el a j u n t a -

Tarlatanas con los atributos del día, de la 
noche, y otros dibujos dorados, plateados y de co
lores, á 10 centavos. 

Organdí color entero, á real. 
Sedalinas y. telas caladas y ligeras estilos de 

novedad, propias para vestidos de baile y paseos, 
á real sencillo 

Telas M E R [ T R I Z A D A S , de vara de ancho, 
con listas y obras de verdadera novedad con ver-
dadera apariencia de seda, á peseta. 

A P R E C I O S D E OCASION 
Realización de seda á precios inconcebible

mente baratos, en los almacenes de tejidos 

LOS ESTADOS UNIDOS, 
SAN RAFAEL Y GALIANO 

c 2-9 alt añ-8 

A G U A S 

OXIGENADA Y VICHI 
E N S I F O N E S . 

jfiLgua Oxigenada: insustituible en las 
malas digestiones, en las convalecencias penosas 
y para evitar los vómitos á las enibarazadas. 

^Lgua de Vich .y: nadie ignora sus in
mejorables resultados en casi todas las afecciones 
del aparato digestivo, del hígado, de los ríñones 
y vegiga; 

Se sigue fabricando el A G U A OA.RBONIOA 
con arreglo á las últimas prescripciones oientifioas. 

Todas se sirven á domicilio, 

i V I C H Y 

1c i 
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Crnsellas. Rodrígnei y Cemp 
p n a r t e l e s 9 ; 
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U M P i t E S A O E V A P O R E S 
D E 

M E N E N D E Z Y C O M P 
cWdrán todoi loa Jaeces, alternando, de Bat&baoó para Santiago de Cuba, ios va

pore* R E I N A . D B L O S A N G E L E S y A N T I N O O B N B S M B N B N D E 2 

haciendo eeoalM et O I E N F Ü E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J Ü O A B O , 8 A N T > 

O f i U Z D B I 8 Ü S y M A N Z A N I L L O . 

Reciben pautjeroi 7 oarga para todos los puertos Indicados. 

B próximo jueves saldrá el vapor 

Í H ^ a é i de 1» llegada del tren directo del Camino de Hierro. 

E l v a p e r J 3 3 S F I T A s a l d r á l e B a t a b a a ó todos los d o m i n g e » p a r a 
CienfuagoB, C a s i l d a 7 T u o a a . r s t o r n a a d o á d i c h o S u r g i d e r o todos loa 
' « • v e » . 

SE DESPACHA E N 
S A N I G N A C I O N U M E R O 8 2 

mien to de la EUbana y por el Gober
nador M i l i t a r , eino por el Secretar io de 
Es tado y G o b e r n a c i ó n con c a r á c t e r 
genera l para ios a j u a t a m i e n t o n CQ-
baao". 

Esperamos que el genera l Wood1 
con el p i o p ó s i t o de que el r é g i m e n ad
m i n i s t r a t i v o de la I s la sea ordenado y 
un i fo rme como corresponde á todo 
buen gobierno, a d o p t a r á Jas medidas 
opor tunas para cor reg i r loa abusos y 
« xceeos qae hemos denunciado y t u v - s 
c o n s e c n e n c i H S p o d r í a n per deplorables , 
no solo para el pueblo cobano, sino 
para el mismo Gobierno in te rTen tor . 

NOTAS AZUCARERAS 
ESTADOS UNIDOS 

Dicen de W a s h i n g t o n , con fecha 6 
de l a c t ú a ) , que la C o m i s i ó n de Medios 
y A r b i t r i o s de !a C á m a r a de Kepre-
sentantes no ha apoyado el in forme en 
qoe en presidente pide ia l i b r e en t r ada 
de loá productos p o r t o r r i q u e ñ o ? . 

Propone ahora la m a y o r í a de dicha 
C o m i s i ó n que se rebaje el 75 p . § en 
los derechos qne satisfacen actualmen
te dichos productos ó su i m p o r t a c i ó n 
en los Estados Unido?, coyas expor ta 
ciones g o z a r á n de igua l b o n i d o a o i ó n 
en Puerto Kico. 

Se ha calculado qus el promedio de 
los derechos que pagan todas las cla
ses de a z ú c a r e s p o r t o r r i q u e ñ o s es de 
$.35 nor tonelada y la bon i f i cac ión de 
76 90 f í j u i v a i e á una r e d u c c i ó n de 
$2(5-25 i : r r tonelada, que a s c e n d e i í a 
á S I 312 500 p^ra la t o t a l i d a d de la za
fra que se estima en 50.000 toneladas. 

B) gobierno ha hecho argnnas modi 
ficaciones en el derecho compensador 
fobre los a z ú c a r e s qae vengan de Bél 
g ica . H a b i é n d o s e averi j ruado que la 
p r i m a paerada deede el 1? de Sept iem
bre de 1890. era de 2 25 francos por 
100 k i los sobre a z ú c a r e s brutos y 2.54 
por los refinados, se "tea reduc ido el 
derecho compensador sobre los a z ú c a 
res bru tos de B é l g i c a á $ 1 . 9 7 por 10» 
l ibras , c o r a r e d o c ión e m p e z ó á r eg i r 
en Enero Io de IQCO. 

L a p r i m a de qne gozan 'a^ a z ú c « -
de remolacha e n Alí»manÍH, es de 2.40 
marees igua l á ¿ 2 090 por 100 l i b ra s y 
en A u s t r i a iguales arfiv^yrt t ienen 
1-23 At r i o , que es igoa l á $2.27 por 190 
l i b r a s . 

Como se t e n í a ya previs to , el Go ' ier-
no ha apelado á la Cor te de los Enta-
dos ü c i d o s de la d e c i s i ó n del juez 
Weeler, de dicho T r i b o n a l , con K S . 
pecto al asunto de la p i i m a tob re los 
as í j u a r t s qoe se expor ten de H o l a n d a , 
y ee espera qne p r c í a o d i z a n d o la ma-
tHM», RB h a l l a r á que Ho landa , no tat 
solo de nna p r i m a d i rec ta , s ino qu-
p< r no ser g ran p roduc to ra de a z ú c a r , 
hace grandes impor tac iones de p a í s e s 
veeir os qne conceden p r ima , y por tan
to, todos los a z ú c a r e s qne e x p o r t a á 
los Estados Unidos , e s t á n sujetos á un 
derecho compensador. 

Mien t ras tanto , todos loa a z ú c a r e s 
p rocrdMites de Holanda , c o n t i n u r á n 
pagando el derecho compensador qae 
se be ha ex ig ido hasta ahora. 

E l doctor A . T. Neale, d i ree tor de la 
secc ión exper imenta l de la escuela de 
A g r i c u l t u r a de Delaware, hizo uua de-
m o ^ í r s c i ó n en el I n s t i t u t o de labrado
res sobre^ la conveniencia del c u l t i v o 
del e?ú ar en dicho Estado. E l doc
tor experimenf ó con el sorgo cosechado 
eu tres fincas de labor. Un acre de te
rreno si to en on lugar l lamado Odessa 
r i n d i ó 4.150 l ibras de a z ú c a r . O t r o 

H A L L E G A D O 
Longaniza curada á PO cts. )a lihra, ca'idad enpe-

rior, Aí íoNíCS K K T E • OS pe-o do 6 á 10 li
bras A 50 cts. libra. erceb^s ain itural á 35 cts. 
lata. A l ú a , Co {rrio. Hesugo, Pulpo. Calaroares, 
Lubina, ¡«'ero, R-ya. Ahnia, Pescadill.i, Muergos 
á 30 cts lata. T K Cü AS ddi RI-» NALO.V,- latas 
de un coarto licrá ;1 ^0 cts id., de un kilo 4 H5. " 

bonito en t6cabeob<i, i* a s do un k i l o á 5J cts. 

Sardmaa frescas 
á 2S cts. docena t,!uesO Cúbrales 4 $1 libra. 

VINOS. -H. iy del Valle do Liíbana á 2 cts. bo
tella. Cuiclana, R i o i d ^ Calilornia, de Cangas de 
Tineo, i p r e c i o s <|iic no a Injilt-n c o m p e t e D c i a . 

Higos d e C a n d á m o 
A 40 rfs la'a, '"borizosy óoreii laiá S2lata y $1-10 
ia media n spectivaraente. 

Sidra- r u a r c a MANIJN á 7 r l s la copa y acbam-
paüuda.i de niejoies marcas. 
r M D á n i A LA ASTURIANA para el do-
r / l D . l L l i l niineo piísimo, de 3̂  4 o de la lar
de; se detalla lamlien j ata la caile. 

O B R A P I A 9 5 
en tre B E K N A , S A y V I L / L E S A 3. 

c SM ai-l.> d2-H 
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A LOS P R O P I E T i R I O S 
QE CASAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S 

A l cootado y á pagar en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqui leres , se ha
cen toda clase de t rabajos de a lba-
ñ i ler fa , c a r p i n t e r í a y p in tura . 
Paraconcratos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. Aguaca te S6, 

345 2 6 a l 8 E 

acre cerca de Dover , 3 GÜ0 y o t ro en 
su propia finca de N e w a r k 4.731 l ibras . 

MEXICO 
S e g ú n dice E l Economista Mix i cnno . 

p e r s t á nrodociendo en esa r e p ú b l i c a 
de 70 á 90 toneladas de a z ú c a r a ú n a l e s , 
y toda ella se consume en el paí1» m i s 
mo. L a c a ñ a se c u l t i v a en 2.800 ha
ciendas y ranchos que producen a z ú 
oflr, panocha y gnardiente , lo cnal s ig
nif ica qoe las fin cas son re la t ivamente 
p e q u e ñ a s , pnes qne en Cuba, por ejem
plo, solo hay o00 y su p r o d u c c i ó n as-
c i e í i de á un mi l lón de toneladas. Por 
regla general el cu l t i vo se hace t o d a v í a 
por el sistema p r i m i t i v o . So leen las 
fincas mayores se ntll{z¡»n algunos pro 
cedimientos modernos y esas fincau se 
encuentran en ap t i tudes de 100 800 
metros, poeo favorable para la produc
c ión de c a ñ a . E n la r e g i ó n c o s t e ñ a , 
el c l ima es á la vez c á l i d o y h ú m e d o , 
de suerte que apenas se necesita r iego 
y la c a ñ ^ crece r á p i d a m e n t e , madura 
en menos de un a ñ o y un solo p l a n t í o 
d u r a de ocho á quince a ñ o ? . 

En las haciendas situadas en los te
rrenos altos la l e ñ a para combaat ib le 
es muy escasa, mala y c a r » , de suer te 
qne hay qne depender casi exc lus iva 
mente del bagr^zo para r e m p l a z a r í a , 
a d e m á s , la c a ñ a es muy du ra y poco 
r ica en jugo . 

E n la r e g i ó n del Bate, l a l^f la es 
abundante y su costo no i m p e d i r í a la 
u t i l i z a c i ó n de los 'procedimientos m á s 
modernos para la e x t r a c c i ó n de! j u g o . 
El c l ima hace que la c a ñ a sea muy 
blanca y , empleando el p rocedimiento 
de la d i fus ión , d a r í a del doce a l trece 
por ciento do a z ú c a r ó, que solo un 
buen s i s temado molienda, el diez por 
ciento, que es el t é r m i n o medio de la 
T>rodacción de las A n t i l l a s . 

En esa r e g i ó n hay grandes ex tens io
nes de terreno que se p o d í a n c o u v e n t i r 
sin necesidad de grandes capi ta les en 
ricas haciendasde a z ú c a r y esto-sa ha-
r á con el t iempo. 

E u r o p a y A m é r i e a 
UNA OPINION DE MU. ZOLA 

P a r í s , febrero 9 . - M . Zola , re f i r i én-
dose á la guer ra del T ransvaa l , ha d i 
cho lo s i g u i e n t t : 

"Los boers nos e s t á n e n s e ñ a n d o nna 
porc ión de cosas, a d e m á s de probar
nos, p r á c t i c a m e n t e , el poder qoe t iene 
un pueblo un ido cnando defiende una 
idea verdaderamente grande. Nos es
t á n demostrando qne, en manera a l 
guna, es la m á s fuerte la n a c i ó n qne 
gasta mil lones y mil lones anualmente 
eo armamentos y su conducta es el 
a rgumento m á s contundente qne se 
i i u d e sduc i r contra la idea tx->jerada 
del va lor real qoe t ienen e w » mon» 
trnosr s a rmf lmí 'n tos . 

" A u n cnando en manera a lgnna sov 
opuesto al e j é r c i t o , que considero como 
un mal necesario en la sociedad, t a l 
como el mundo e s t á organizado ac
tualmente , estoy profundamente emo
cionado con la nueva idea del poder 
nacional , para fines de la defensa del 
t e r r i t o r io , que sugiere el é x i t o de esos 
bravos boers. ' ' 

LEYDS SE QUEJA 
DB LOS REPOKTERS 

Bruselas, febrero V.— E l D r . W . J . 
Leyde, el representante d i p l o m á t i c o 
en Europa de la R e p ú b l i c a sud-af r ica-
na, se queja de que los correaponsales 
de los p e r i ó d i c o s ingleses, en el con t i 
nente, e n v í a n á Londres relaciones fan
t á s t i c a s de. entrevis tas qoe dicen ha-
ber celebrado con él . A f i r m a que p - . 

niendo en sus labios un lenguaje a n t i 
d i p l o m á t i c o , e s t á n t r a t ando de colocar
le en u n * falsa pos i c ión respecto á los 
gobiernos de P a r í s y B e r l í n . 

El representante en Europa del pre
sidente K r o g e r , es p a r t i d a r i o resuelto 
de loa que c r í e n qne la t n r d i a c i ó n de 
las Potencias ahora, s e r í a p rematu ra , 
pues dice que la i n v a s i ó n de laa Kepú-
bl icas sud-afr icanas por ei e j é r c i t o in 
g l é s , es uua eventua l idad demasiado 
i o c i i r t a . 

A u n suponiendo qne se lograse so
c o r r e r á L a d j e i a i t b , a u a t i i ó el doctor 
Leyds , l a s i t u a c i ó n p e r m a n e c e r á la 
misma, pues diez m i l hombres pueden 
defender el desfiladero de Reenen y ia 
ga rgan ta de L a i n g . 

SN EL CANADA 
Monireal , febrero 9.—Joseph Is rae l 

Ta r t e , m i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , se 
opone dec id idamente á que se e n v í e n 
m á s tropas canadienses al A f r i c a del 
Sor . A l u d i e n d o á la p r o p o s i c i ó n de 
enviar a b í diez m i l hombres, su d i a r i o . 
L a Patrie, d i c i : 

' El p a í s ha gastado ya cerca de 
^2.000,000 mandan l o dos cont ingen-
Ces al A í r i c a . L « 8 cifras anteriores 
demuestran lo que es la guer ra y cnal 
s e r á nuest ra re^ponsfibUidad. Si va
mos á tomar par ta en todos Ion con
flictos europeos, en vez de desarro l lar 
nuestros recursos y raeior;.r el p a í s , 
nos gastaremos todo nuestro d inero 
en annaraantoa para guerras en las 
cuales el C a n a d á no e s t á d i rec tamente 
interesado." 

A L E M A N I A Y AUSTRIA 
Vicnn, febrero 9.—3e dice en los 

c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de esta c a p i t a l 
que la v i s i t a del hermano del empera
dor Gu i l l e rmo , el p r í n c i p e K n r i q o e d e 
Prneia, á V i e n » , no es solamente una 
v i s i t a d o c o r t e s í a , sino qoe t iene s ign i 
ficación p o l í t i c a , al ver que trae consi
go las pruebas de la c o n t i n n a c i ó D , por 
par te de Aleman ia , de los sent imien
tos amistosos hacia A u s t r i a - H u n g r í a 
y f-u d i s p o s i c i ó n de mantener inque
brantab le la an t igua amis tad . 

Oomo inc idente in te rnac ional qoe 
prueba la firmeza de la amis tad ent re 
las naciones aliadas, la v i s i t a a lud ida 
adquiere impor t anc ia al tener ea cuen
t a que el propio hermano del Empera
dor, al regresar de uua pro longada 
c a m p a ñ a en el ex t remo Or ien te , en 
vez de apresurarse á regresar á su 
hogar j u n t o á su esposa y sus hi jos , 
uno de ellos nacido recienterneute, 
hace nn rodeo con objeto de v i s i t a r al 
emperador Francisco J o s é . 

MATERIAL DE GUERRA 
PARA VENEZUELA 

r v e r i n E s p a ñ a , T r i n i d a d , febrero 0. 
— Los 2 500 mansers y la g r an c a n t i 
dad de car tuchos que d e c o m i s ó la 
la A d u a n a de cst;1, en d ic iembre pa
s a d » , han s i ' io ve ' -di ^ al gobierno 
de Venezn^la, nor $21 000, E l gobsr-
nad( r de T r i n i d a d ha dado un permi
so especial para p >der embarcar las 
armas y munii'if-nes para Venezuela, 
á bordo del c a ñ o u e r o Augukto Loguny-
ra . 

E l cargamento p r o c e d í a de Bé lg i 
ca y se cree que las armas y m u n i c i o 
nes a ludidas estaban consignadas a l 
general D e r n á n d e z (<) ' ' E l M o c h o , " 
jefe de la r e v o l u c i ó n en Venezuela. 

Siluacicn eocoómica euiopea 
al comeozai 1900 

S e g ú n U Economisie E r a r í a i s , al oo-
mt-nzar el a ñ o la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

de los Estados Europeos, deducina de l 
examen de sus presupuestos, D e u d a 
p ú b l i c a y comercio ex te r ior por capi 
t a c i ó n , y re 'acionando t a m b i é n este ú ' -
t i m o con la e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l d s oa-
da pais, es como sigue: 

El s iguiente cuadro, enya p r imera 
columna se refiere á la can t idad con 
que el i n d i v i d u o de cada pais c o n t r i -

| buye á los presupuestos del Estado; l a 
segunda hace referencia á la par te de 
Deuda p ú b l i c a con que cada c iudada
no t e n d r í a que cargar para cancelarlas 
to ta lmente *n un momento dado. 

Las dos ú ' t i m a s columnas hacen r e 
lac ión al comercio ex te r ior de cada Es 
tado. r t fi?iéndope respect ivamente, á la 
can t idad por i n d i v i d u o y por k i l ó m e t r o 
coadrado que corresponde á cada pais. 

B e a q u í el cadr r : 

Ü 
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De entre todos los paisoa c o m p r e n d í -
dos, loa franceses son los m á s recarga
dos por sn nrpsupnpsto nac ional con 
143,7 francos por i n d i v i d u o y a ñ o . 

Signen en p r o p o r c i ó n , aunque coa 
nna baja de la mi t ad con r e l a c i ó n á 
Franc ia , B é l g i c a , H o l a n d a ó I n g l a -
te. 

O :npau u o . e la t lvamente los d e m á s 
lugares por este cooeeptr: D a l i a , No
ruega, Rusia, Por tuga l , E s p a ñ a , U n -
m » u i » , Alenianha, Grecia, D i n a m a r c a , 
Suiza, Snecia y A u s t r i a H u n g r í a . 

En cuanto á la parte de Deuda n a 
cional , resul ta t a m b i é n m á s recargada 
Franc ia , s i g u i é n d o l e asimismo con su
mas importantes por i n d i v i d u o , Por ta-
gal , Bo landa , B é l g i c a , E s p a ñ a é I n 
g la te r ra . 

E l menos recargado de todos los pa í 
ses es D a l i a , con 21 9 francos por i n d i 
v iduo . 

En Suiza supera al pasivo el ac t ivo 
del Estado. 

Por I t r que al comercio ex te r ior se re-
fiere, los primeros lugares los ocupan , 
en can t idad , por i n d i v i d u o , H o l a n d a , 
Suiza, B é ' g i c a , I ng l a t e r r a , N o r u e g a , 
Dinamarca , Alemania , F ranc ia , Snecia , 
Rumania y E s p a ñ a , perteneciendo e l 
ú l t i m o l u g ^ r á A u s t r i a H u n g r í a . 

Pero si se relacionan las cifras de l 
comercio exter ior con la e x t e n s i ó n res 
pect iva de cada pais, este ó r d e n se ab 
tera de mayor á menor, en la s iguiente 
forma: 

Ho landa , I n g l a t e r r a , Suiza, D i n a 
marca, A leman ia ,F ranc i a , B é l g i c a , D a 
l ia , Rumania . P o r t u g a l , E s p a ñ a , Ore-
cia, A u s t r i a H u n g r í a , Noruega , Soeoia 
y Rusia . 

LTI i f EU 
O B I S P O Y C U B A 

• V v i) 
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lia recibido de B A N I S T E R y de su propia fábrica, para Señeras caballeros y niños 

C A L Z A D O D E T O D A S C L A S E S 
de charol, de glace', de color, de becerro y pieles finas, nuevas y del mejor gusto. 
H o r m a s elegantes. Modeles nuevos de la m á s alta novedad. 

L A G R A N A D A t i e ü e expuesto en su amplio local el extenso muestrar io 
para que el p ú b l i c o pueda e l fg ir con m á s facil idad. 

Nuestro calzado es diferente y superior al conocido de P E L E T E R I A S . 
U n i c a peletsxia con fábrica propia. 

Unica que recibe y vende el famoso calzado I B - A - U S T I S T I E I I R / . 

I Í A G R A N A D A 0 b 
Mercadal y Hecha. c '¿70 f4 17 

F u n c i ó n para la noche de hoy 
PROGRAMA 

Primera parte: 
L i comedia en no acto 

EM E L C U A R T O D E M' M U J E R . 
Segunda parle: 

Esi e calo oie.-unte de grad Bcvcdad, E L ' C A V . 
VVAL1RY. 

Tercera parte; 
E L C O F R E E X C A N T A D O 

Cuarta par'e: 
E l emiDente t rac tñgcr la ta 7 tr«Dí formitU C A S -

THOR, con nuevai iranaformacionei. 

TEATRO DE ALBISU 
G R A N C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 1 

f 5 c o m b i n a c i ó n éon la famosa C o m p a a í a E x c é n t r i c a I t a l i a n a 
R E A L E S I L U S I O N I S T A S 

Quinta j última parte: 

Preiectación del verdadero T pe 1 ccionado 
C I N E M A T O G R A F O L U M 1 E K K 

15 rtp'j^tidida» viitat. 
Empeiar» á las ocho. 

Precios por toda la funt ióu. 

«&. 35» 

Palco» 1 
Loneia oon e o i r a a a . . . . . . . 
Balaca con í d e m . . . . . . . . . . 
Asiento de tertniia 
Idem de Parano 1 
Entrada general... 
loem á tenaiia ó paraiao. 

$ 4 CO 
1 iu 
1 'JO 
U 20 
0 1» 
0 7l) 
u «o 
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Lcsldií'S Éeksfrioccnilts 
E l Secretar io de Obras P ú b l i c a s 

d i r i g i d o la e igoiente o o r a a a i c a c i ó 
los Pre^ ident s del C í r c u l o de H a c 
dadr H, y Cent ro de Comerciantes é 
dos t r ia les . 

M u y Sr. m í e : 
E o t r e la» caestiones impor t an t e s 

qne pienso dedicar preferente atencid 
se encoec t ra la de las t a i i f aa v i g e n t 
de los Fe i roca r r i l e s de serv ic io gen 
r a l . 

De los antecedentes qne como caes 
t i ón p rev ia he es tudiado, resu l ta q 
ra éppOUl anter iores se L a b i a i n t e n 
do por la D i r e c c i ó n del Ramo de Obras 
Pófdw-ap , a f ron ta r el p rob lema de la 
oDiüchc ióu de dichas ta r i fas fracasado 
todo in t en to hecho en t a l sent ido por 
diverpas razones qne no son ahora del 
capo. 

E x i s t e n d i s t i n t a s dispeeiciones q 
de t e rminan el deber de efectaar l a 
v i s i ó n y un i f i cac ión de las tar i fas y hoy 
m á s qne nunca en sent i r del que su 
cr ibe , se hace necesario c u m p l i r ta l i 
preceptos para conveniencia genera 
riel PHÍÍÍ y de las mismas C o m p a ñ í 
de Fer rocar r i l e s . 

E l a r t í c u l o 49 d é l a Ley de Ferroca 
rrileR v igente , el 27 del Reglamento 
para la e j e c u c i ó n de d icha Ley , el 3" 
del Real Decreto de 10 de dic iembr 
de 18.38 las Reales Ordenes de 2.'> d 
febrero de 1875 y 27 de oc tubre de 1S7 
y otras disposiciones qne foera p ro l i j 
enumerar ordenen lo antes expresade 

Í I o desconoce esta S e c r e t a r í a , que 
h a b r á » de s u r g i r hoy como surg ie ron 
en é p o c a s anter iores m u l t i t u d de dif i 
cu i t ad es de d ive r sa í n d o l e , y a por las 
diferencias que exis ten en los t é r m i n o s 
de las d i s t in t a s concesiones de las d i 
ferentes i m p r e s a s y a ú n en las de UDE 
misma, ya por el n a t u r a l deseo de ée 
tas en favorecer sus p r ivados in te re 
ses. 

Coa objeto de t r ae r á este asunto e 
mayor c ú m e r o de datos para harmoni 
ear en lo posible los intereses p ú b l i c o s 
con los de las C o m p a ñ í a s de Ferroca
r r i l e s , supl ico á V . i l u s t r e este asunto 
con eu au to r i zada o p i n i ó n , a tendido 
los grandes intereses que representa 
acerca de las actuales ta r i fas , a s í como 
todo o t ro da to que en t ienda V . pueda 
c o n t r i b u i r al é x i t o de las gestiones d 
esta S e t > : e t a r í a en esta i m p o r t a n t e 
c u e s t i ó n . 

D e V . a tentamente , 
J o s é R. Vi l l a lón , 

Secretar io . 
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11 BACILO DE LA TISIS 
Sí se conf i rman las not ic ias que ba 

i lamos en una r ev i s t a francesa de Me
d ic ina , den t ro de poco la t i s is l a r í n g e a 
y pu lmonar s e r á nna enfermedad de 
f a c i l í s i m a c u r a c i ó n . 

E l doctor Lacione, j oven m é d i c o de 
P a r í s , ha encontrado, s e g ú n parece, el 
medio eficaz de comba t i r el pel igroso 
mic rob io de esa enfermedad por medio 
de inhalaciones, proyectadas en las 
v í a s respi ra tor ias del enfermo, de una 
c o m b i n a c i ó n de men to l , bromofurmo y 
forraol. 

Las e x p e r i e n c i a » pract icadas han 
dado resoitados sorpreudentee, y l lega 
y a á 200 el LÚmero de casos eu que se 
ha obtenido comple ta c u r a c i ó n por ese 
procedimiento . 

L a Academia de Medic ina ha nom
brado para el es tudio de este asunto 
una c o m i s i ó n especial, pres idida por 
el c é l e b r e fisiólogo doctor Laborde . 

Si esto resu l ta confi rmado, el s e ñ o r 
Lac ione s e r á proclamado inmedia ta 
m e n t é bienhechor de la human idad , 
por baber encontrado el medio de com
b a t i r con é x i t o una enfermedad de las 
que m á s v i c t imas causan en los t i e m 
pos modernos. 

MILLONARIOS MUERTOS 
El a ñ o de 1899 ba sido funesto para 

los m i l l o n a r i o » ingleses, pues s ó l o ocho 
de ios que han fa l lecido poeehiu por 
miHoues las l ib ras ' es te r l inas . 

Kí mas r i c c e r a e l d u q u e de West-
minpter , cuya fo r tuna se ca lcn ta en 12 
mil lonee ne l i b ra s ester l inas . DiWfWéij 
le F e g n í a John O r e t t o n r r n 'J.SS3 010; 
H e n r y RaiWiael c o n 1 521,273; W i i l i a m 
G r a y con 1.500,423; el h a r ó n Fernando 
de RótPcb i l r t con 1.4SS 123, y NÍXOD, 
R a t c i i f f y Foster , con m á s de un mi
l lón cien m i l l ib ras ester l inas cada 
uno. 

L a c i f ra t o t a l de la r iqueza oue de
j a n los m i l l o n a r i o s pitados asciende á 
l i b ra s es ter l inas 22 GG4 724, ó sean 
más de 566 mi l lones de pesetas, supo-
nienda los cambios á la par, que es 
mucho suponer. 

A S D N T O S T i R I 
E L G E N E R A L W O O D 

A y e r t a rde g i r ó una v i s i to de ins
p e c c i ó n al ucueduoto de V e n t o el Ge
ne ra l W o o d , sal iendo muy satisfecho 
de las condiciones en qne se encuentra . 

A c o m p a ñ a b a - a l Gobernador M i l i t a r 
de esta is la , e l coronel B l a c k . 
P R B R O O A K ' f I L E L É C T R I C O 

EN PINAR DEL KÍQ 
L a Fra te rn idad E s p a ñ o l a de P i n a r 

del Rio , nos hace saber que se proyec
t a coasol idar la nu*va Empresa de 
N a v e g a c i ó n del Sor , lo que s e r á muy 
p ron to m i hecho, pmee t a r d a r á n poco 
en comenzar las obras para la cons
t r u c c i ó n de u n f e r roca r r i l e l é c t r i c o en
t re l a Coloma y - l a cap i t a l de esa pro-
v i nei a. 

Con tan p laus ib le mot ivo , dice el c i 
t ado colega: 

"Tenemos gus to en no t i c i a r á nues
t ros lectores que se encuent ren entre 
nosotros los comisionados de la nueva 
empresa de n a v e g a c i ó n del Sur, que 
han venido á ponerse de acuerdo con 
neestros comerciantes para la cooeoli-
d a c i ó n de la misma, y segCin noticias 
que tenemos por a a t ó o t i c a s , son varios 
y a los comerciantes que han tomado 
acciones de l a c o m p a ñ í a y entre ellos 
el s e ñ o r F e r n á n d e z Gue r r a que se ha 
Buscrito con la respetable suma de diez 
m i l pesos. 

S ó l o fal ta , y en v í a s estamos de lle
ga r á ello, que comience el estableci
mien to de l y a pensado fe r rocar r i l eléc
t r i c o ent re esta c iudad y L a Coloma. 

D e esta manera la c iudad g a n a r í a 
mucho y loe fletes y pasajeros resul ta 
tÁn m á s e c o n ó m i c o s que a l presente." 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

So ha desestimado el recurso de al
zada in terpues to por don C ip r i ano 
H e r n á n d e z con t ra r e s o l u c i ó n de! A y u n 
tamiento de la Habana . 

— H a sido nombrado secretario en 
propiedad del A y u n t a m i e n t o de Ta
paste, don R ica rdo Prefns y Morales . 

—Se ha r e m i t i d o á la S e c r e t a r í a de 
Es tado y G o b e n a c i ó n la so l ic i tud de 
varios vecinos d^ Ca rava l lo referente 
á que no se t r a s l ade la cabecera del 
t é r m i n o al poblado de Ba inoa . 

— H » sido aprobado el presupuesto 
del cementerio d e A l q n í z a r , 

—Se ha pedido á l a S e c r e t a r í a de 
Estado y G o b e r n a c i ó n la f o r m a c i ó n de 
un nuevo ami l la ra ro ien to . 

— A l A l c a l d e m u n i c i p a l de G ü i n e s 
se le han interesado datos para la or
g a n i z a c i ó n del servic io de p r o t e c c i ó n 
y amparo á la n i ñ e z desva l ida . 

B I E N V E N I D A 

Se la damos muy cor tesmente al se
ñ o r don Rafael Romeo, F isca l del T r i 
buna! Sopremo de Puer to Kico, que 
l l egó ayer á esta c iudad a c o m p u ñ a d o 
de su d i s t i n g u i d a f ami l i a . 

E l s e ñ o r Romeu es h i jo p o l í t i c o del 
magis t rado de la A u d i e n c i a do la H a 
bana s e ñ o r don Manue l Ja ime . 

C O M I S I Ó N 

Esta m a ñ a n a v i s i t ó al general W o o d 
una c o m i s i ó n de vecinos de los Pala
cios, con objeto de apoyar nna ins tan
cia que le fué presentada á d i cha au
t o r i d a d d í a s pasados, p i d i é n d o l e el 
nombramien to del comandante del 
e j é r c i t o cubano T o m á s Mar re ro para 
A l c a l d e M u n i c i p a l d é l o s Palacio!3. 

E l general Wood c o n t e s t ó á la co
mis ión que v i s i t a r a a l Secre tar io de 
Estado y G o b e r n a c i ó n . 

P R K S O P U E S T O E S P E C I A L 
E l Coar t e l General ha dispuesto 

qne la S e c r e t a r í a de Hac ienda fo rmule 
un presupuesto especial para el pago 
de l oque se adeuda á var ios miembros 
de la e x t i n g u i d a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
cial de la Habana . 

L A O A R R E T E I f A D B A R R O Y O A P O L O 

i M A N A G U A 

Se ha d i s o u e á t o , un c r é l i t o de 
28 479 pesos 66 oentavos á favor de la 
S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , para 
que proceda por subasta á reparar la 
carretera de A r r o y o A p o l o á Mauagoa , 
desde los k i l ó m e t r o s 12 al 20. 

P R E S U P U E S T O A P R O B A D O 

H a sido aprobado, el presa puesto do 
la Un ive r s idad de la Habana ó I n s t i 
tutos de la I s la , ascendente á 44S 71)0 
pesos anuales. 

E L C E N T R O A G R Í C O L A D E S A C U A 
S e g ü n leemos en B í Correo E s p o ñ o l 

de Sagua la Grande , el 12 del cor r ien 
te e m p e z ó el Cent ro A g r í c o l a de esa 
oaal idad á poner en p lan ta , repar t ien

do ent re las famil ias de algunos agr i 
cultores necesitados v í v e r e s y aperos 
de labranza, á los cuales obedece su 
c r e a c i ó n . 

Como quiera que ese Cent ro no esta
blece diferencias en las procedencias 
de los qne a u x i l i a , porque solo t iende 
á ayudar al que t rabaje los campos, 
venga de donde v in ie re y sea quien 
sea, le t r i bu tamos nuestro sincero 
aplaudo por hi tber logrado colocarse á 
a a l t u r a de su i m p o r t a n t e m i s i ó n , des

de que se ha cons t i tu ido . 
A C T A D E R E C S P O í O N 

H a sido aprobada el acta de recep 
c i ó a efectuada por el ingeniero Jefe de 
la p rov inc ia de la I H b i n a . de la carre
tera entre B a t a b a n ó y el Surg idero . 

C A R T A D P L S H . X Í Q U É S 

E l Sr. don F e ü p B E . X i ^ u é s en nna 
car ta d i r i g i d a al p e r i ó d i c o Pa t r io , Ma
ma la a t e n c i ó n da la c o m i s i ó n de le 
yes sobro dos puncos que juzga ind i s 
pensable reformar en la de Enju ic ia 
miento C i v i l . E s t a — d i c e — i m i t a los 
nicios verbales hasta la cant idad de 

$200: debei hacerse extens iva á la s u 
ma de $500. Nosotros los comerciantes 
tenemos in f i n idad de cuentas de m á s 
de $200, qne no t ra tamos de hacer 
efectivas por los cuantiosos gastns que 
t rae consigo un j u i c i o escr i to de menor 
c u a n t í a " 

"Solo a l escr i to de demanda con sos 
fundamentos de he.hos y de derech), e¡ 
etrado por lo regular le asigna de 

I n n o m r i o s , t an to ó m á s de la c an t i dad 
que se demanda.*' 

" E u la H a b a n a hay miles de casas, 
que ganan de a lqu i le r , m á s de cien 
pesos monsnales, y sus propie tar ios 
por las mismas casas se ven imposi 
b i l i tados de reciamarloHi, cuando se 
le adeudan dos m e s e s ó m í i s . No es 
moral que o n deudor de $250, tenga 
que nagar en esta clase de ju ic io 000 
ó 800 pesos solo por costas. Y o eé de 
un jnioio de m^nor c u a n t í a eu que se 
reclamaban 8204 y se hicieron ¡1;$2 000 
de costal!!! Hista reforma so naco i n 
dispensable, á lo metos , ea las p r i n 
cipales poblaciones comerciales de la 
isla, en donde los jueces munic ipales 
pon letrados, y por lo tanto , so supone 
sean tan in te l igentes en la eiencin de! 
derecho como los jueces de 1* i ug . 
taneia. 

' L a o t r a reforma es, en la a d m i s i ó n 
de \o» ju ic ios insolventes. Jns to y eqoi-
t a t i v o es que a l pobre se le pe rmi t a 
reclamar PO derecho grat i*, pero de 
esto a que se aproveche esta ley para 
establecer plei tos, á todas luces in jus
tos, con el objeto de butscar ona t ran-
sacien, amenazando con las crecidas 
costas que van á cansar, hay gran d i 
ferencia. En la Habana se ha abusado 
mucho con esta clase de p le i tos . " 

R E C A U D A C I Ó N . 

Duran t e el mes de enero ú l t i m o re
c a u d ó la A d u a n a de C a i b i t r é n , por 
todo« conceptos, la suma de 14 091 pe 
sos, AG centavos. 

NO H A Y G O M P ü T B N G I á . 
Rfc bido nuevas rerae.as de calzado Ex

tra fioo de P. CORTES Y COMP., lo máe 
elepante » de úl t ima novedad. 

K s t H o s •motierno.i. M o r í f ina e x c l u s i -
ros í / r r s l n C€tS4l m <lturo1% ffluct n I o n / 
H K J I O , r t t s i a y becenre , d e . 
Hür.MA C l UANA. 

C O R T E M A D R I L E S ». 
H O K M A l l U L L O u t i . 

Se frarantiza comodidad y duración. 
Tudo á prejios muy baratos ea 

L P A S E O 
üDis f io y A i i i u i i r . Tí ó U 
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V I R Ü ^ L A Y V A R I C E L i . 

L a morena M a r g a r i t a C a r a l á y Ze-
queira , p a r t i c i p ó al oficiel de gua rd i a 
en la 8 ' E s t a c i ó n de po l i c ía , que en su 
domic i l io , cal le de Omoa n. 11, se ha l l a 
atacado de la epidemia var io losa , el 
moreno A n d r é s P a d r ó n y P a d r ó n , de 
1G a ñ o s de edad. 

A d icho i n d i v i d u o se le e x p i d i ó pa
peleta para su ingreso en el h o s p i t a l 
de variolosos. 

L a casa se d e s i n f e c t ó escrnpulosa-
mente á fin de ev i t a r la p r o p a g a c i ó n 
de t a n t e r r i b l e epidemia. 

A y e r a s c e n d í a n á 55 Jos casos de 
varicelas que exis ten ac tua lmen te en 
la Habana. 

Por d i s p o s i c i ó n del Majo r Gorgas 
todos los casos han sido aislados, co
l o c á n d o s e p o l i c í a s en las puer tas de 
las casas donde residen los enfermos. 

B I B L I O T E C A P Ü B L I O A . 

Pron to s e r á un hecho la cous t i t u d o n 
de una bibliote< a p ú b l i c a en S i g o » . 

L a A s o c i a c i ó n de Maestros ha acor
dado l l e v a r á cabo el es tablecimiento 
de d icha bibl io teca . 

D O N A T I V O . 

E l Super in tendente de las eacne'as 
de Cuba h * d i r i g i d o la s iguiente ca r t a 
al A l c a l d e M u n i c i p a l de Uemediof : 

4<iíny s e ñ e r r a i c : 
Tenga oeted la bondad de aceptar 

el ad jun to g i ro posta!, por va lor de 25 
pesos que dest ino a l H o s p i t a l Gene ra l 
de esa c iudad . 

L i can t idad es p e q u e ñ a , lo cual sien-
t r ; y corresponde á par te del sueldo 
que percibo como S u p t r i n t e n t e de las 
Escuelas de Coba, y el cual be hecho 
p r o p ó s i t o de r e p a r t i r entre d iversas 
inst i tuciones benófi )as. 

S é que a ü í se exfperzan por el b ien 
de ese Hocp i ra l por lo que le f e ú c i t o y 
deseo mo- h i é x i t o . 

Suyo sinceramento. 

A l x i s E. Fry<). 

C O M I T É D E P U E B L O N U E V O . 

E n ses ión o r d i n a r i a del 15 d o l o s co
rr ientes se a c o r d ó lo s iguiente : 

E l domingo p r ó x i m o , á las o^ho de 
la n o c h e , i n ^ u g u r a r á con una ve lada l a 
e a s a c o m i í é c i t a en Soledad 19, pa ra 
cuyo acto se supl ica la asistencia de 
los vocales, é i n v i t á n d o s e á s u s f a m i r 
lias, a s í como á los a ü l i a d o s del ba
r r io , 

l l ü b endose presentado y aprobado 
el balance general, se ha l la de m a n i 
fiesto en la casa c o m i t é para el que lo 
desee comprobar . 

P, y L. Habana, 17 de febrero de 
1900. — E l Secretario, Juan de J u a n . 

A 
H a n fa l lec idr : 
En Pinar del Rio, don A m a b l e D o 

m í n g u e z y A l v a r e r ; 
lOn C á r d e n a s , s e ñ o r i t a A m a l i a A í -

k i n c o r ; 
En Cienfuegos, s e ñ o r a Naroisa Bo

la ñ o s de Or tega . 
E n Sagua, don Franc isco Cas t ro y 

Mesa; 
En Sanct i S p i r i t u s , Genov i t a C e l i a 

J i m é n e z y M a r i n o . 

E L C O R R E O D B E S P A Ñ A 

Ei vapor corrfio egpañol Mnnserrnt, que 
fondeó eu puerto ayer tarde proceden te de 
Barcelona y escalas, llecraro0 '211 pasajeros 
para la l l ábana y 03de tránsito para Yera-
cruz. 

E L A L I C I A 
Este va por español fondeó en puerto pro

cedente de Liverpool con carga generul. 

E L P I O N I E R 
De MobUa entró en puerto ayer tarde el 

vapor alemán Pionier. 

E L O L I V B T T l í 
Con carga general, correspondencia y 

pasajeros entró en puerto el vapor ameri
cano Oiivctie. 

E L R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
Procedente de Veracruz tomó puerto es

ta mañana , el vapor español iZe/na M a r í a 
Cristina, con carga y 89 pasajeros. 

E L V B R S A I L L E S 
Esta mañana salió para Saint Nazairoy 

escalas, el vapor francés Versuiües-
G A N A D O 

Ayer tardo el vapor alemán Pionii-r im-
portó de Mobila, para los señores B. Duran, 
"̂ 93 cerdos; L . G. Cene, 25caballos y J. V. 
Guitacre, 5 terneros y 222 iffses mayores. 

De Pnerto Rico, el vapor español Monse 
r ra í , par;i los señores J. B Bodrígnez, \{S1 
vacas, 14 terneros y 2 toros; y M. Calvo, 20 
vacas. 

Hoy, el vapor Bein* M a r í a Cristina de 
Veracruz, 59 novillos para el señor M. 
Calvo. 

El Olivdte trajo de Tampa. 4 perros pa
ra f l señor B. Delane y 3 caballos para el 
señor L . O. Coben. 

M E R C A D O M O N S T á R Í O 
C A S A S D E C A M B I O . 

Centenee 
En cantidadof. 

Luises 
En cantidades. 

Plata 
Billetes 

a 
á 
á 
á 

M f á 
l i á 

G.25 plaia. 
6.26 plata 
4.98 plata 
5.00 plata 
S4íi valor. 

8 valor. 

e s t a d o s mmn 
Se: 

Aduana d@ la -Habaaa. 
18TADOOB LA RBOAüDACIÓN OBTKKID1 

BN BL DÍA DB LA FBCSA: 
Depó- Recauda-
Silos eión ñ rme 

D e r e c h o s d e I m p o r t a 
c i ó n 

I d . de e x p o r t a c i ó n 
I d . d e p u e r t o . . . . . 
I d . d e * t o n e l a d a s de a r 

q u e o t r a v e s í a — . . . . 
I d e m c a b o t a j e . . . . . . . . . 
A t r a q u e d e b u q u e s d e 

t r a v e s í a 
í d e i ) c a b o t a j e — 
Vete r ina r i a . . . . . . 
Malta 
I d . de a l m a c e n a j e 
E m b a r c o y d e s e m b a r c o 

de p a s a j e r o s 
D e r e c h o c o n s u l a r . . . . . . 
V a r i o s c o n c e p t o s . . . . . . . 

32569 55 
11655 Ü9 
1305 29 

375 00 
0 C4 

32 00 
51 00 

i oo 
Í 9 ¿ ' Í 4 

v i c i o de la Prensa Asociada) 
Nueva York, febrero 17. 

UNA N E G A T I V A 
Dice un telegrama de Washington qne 

en el ministerio de Estado se niega qne 
tenga el menor fundamento lo dicho por 
el jefe del partido liberal ingle-, Lord 
Bcsebery, en su discurso en la Cámara 
de los Lores el 15 del actual, acerca do 
haber hc-cho insinuaciones Inglaterra con 
el objeto de celebrar una alianza con los 
Estados Unidos-

U N A MALA I N T E L I G E N C I A 
ri :e un telegrama de Washington que 

un alto empleado en el ministerio de I s -
tado, que está en condiciones do saberlo, 
asegura que no meiió corres pon den cía al
guna entre España y los Estados Unidos, 
por conducto del agregado naval, Beñor 
Gutiérrez Sobral. 

L O S P R O T E O T O S D B ROÜT 
Dice un telegrama da Washington que 

el secretario do la Guerra, Mr. Root pien
sa seguir disminuyendo el contingante de 
tropas ¿e losE^taios Uní ios quo prestan 
servicio en Cuba durante la primavera en
trante v que es mny poarb'.e que sólo quo 
de en Cuba un ofi:ial general, á las crie 
nesdel general Wood. 

L O R D B A L F O U R . 
Dice un telegrama de Loniras que 

ayer en la Cámara de !bs Comunes, e 
H03. Lord Ba:f:ur, rañriéadosa al dis 
curso pronunciado por Lord Eosobery 
en la Cánnra de los L-jres dijo que su 
palabras no tienen Buriwfttfltd y que no 
hay razón para emplear el tono pesimis 
ta que se observa en tolo é1. 

BN JACOB'á D A G L . 
Las faems inglesas han ontrado en 

Jicob's Dahl el 13 donie han encontra 
do gran r.ú.nerode haridos, entra eilcs 
algunos inglese?. 

A L S U R D E K Í M B B R L B Y 

El general L^rd Roberts t e ^ r - f h 
con f ¿cha 13, desde Jicob's Dahl dicien 
do que el general French h i disparsado 
completara ante á los boers quo sa halla
ban al sur de Kimberley, entre Ale* 
x ndersfontein y Oliphantsfontein. E 
general French se dispanh á ocupar e 
campamanto qne tec í in los boers y qne 
estos habían dejado con vivares y muni 
ciones. L i ^ bajas ingesas han sido unas 
veinte, de to 'a« graduaciones. Dico que 
los heridos están en I^mbsrby cenie 
s3 encuentran bien aianiidoa y mtja 
rendo. 

O T R O P A R T S D B R O B B R T S 
Dice un telegrama deLcndres que Lord 

Roberts telegrafía qne tiene motivos para 
suponer que las trincheras de Magersícn-
lein han sido abandonadas y que los boers 
están tratando de escapar de la porsecu 
ción del general Frenen que está reco 
rriendoel país, al gorte de Jacobs Dahl 
donde estaba eslablqcido hasta ahara el 
cantro de aprovisionam'ento del general 
boer Cronie. 

T E M O R E S E N I N G L A T E R R A 
Dice un telegrama de Londres que á 

pesar do la alegría que se siente en toda 
IngiúteTa a consecnencia del éxito de 
las operaciones verifiiadas por Lord Eo 
berts contra los boers, h :y temares de 
que los boers legren cortar la linea de ce-
municacicn de dicho general con la base 
de aprovisionamiento, apoderániosa de 
DeAar, sobre el ferrocarril qne va de la 
ciudad del Caco á Buluwayo y que es la 
base de la campaña actual. 

D K L A R E Y . 

Un telegrama de Londres dice que los 
boars, al mando del jefe Delarey, han 
obligado á los ingleses al mando de Cle-
mants á retroceder y retirarse á Arun-
del- Los boers han lograda fhnqueir la 
división inglesa y se encuantran ámenos 
de,cien kilómetros de la iíaea de ferro
carril mencionada en el telegrama inte 
rior. 

P E R D I D A S I N G L E S A S 
Des compañías del regimiento de 

Wiitshire han caidoen poder deDalarey 
en el ultimo encuentro ocurrido en Eais 
burg yuna compañía de infantería mon
tada del regimiento de New South Wales 
quedó totalmente destruida. 

E N R E T I R A D A 

Dice un telegrama quo los ingleses en 
sus operaciones sobre Kimberley han he
cho muchos prisioneros boars y les han 
cogido mucho ganado. Se dice qua el ge
neral French tuvo un encuentro con los 
boers más allá del rio Maider y qne los 
bcers se retiraron con grandas pérdidas. 

A V A N O S D B F R E N O B 

Dice un telegrama de Londres que el 
general French no se detuvo enKimber-
ley sino una noche contiauanioal dia si
guiente en persecución de ios boers. 
B L C U A R T E L G E N E R A L I N G L E S 

El general Hclerts ha establecido su 
cuartel general en Jaccb's Dahl Los 
boers intentaron hacer una débil resisten-
ciaen las lomas del oeste de Jacob'sDahl, 
pero atacados por el fianco tuvieron o/ae 
retirars9-

O R O N J B BN R E T I R A D A 
Un telegrama de Londres fechado en 

Jacob's Dahl el 16, dica que el genera 
boer Cronje está retirándose hacia Bloem 
fontein. El general inglés Kelly K nny 
está hostilizando su retaguardia. Se dice 
que los boers so han retirado de Spyfon-
tein yendo hacia Noroeste. Corre la noti 
cia de haber caido en poder del genera 
Kelly Kenny ochenta carros cargados con 
provisiones y municiones pertenecientes 
al general Cronje. 
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U . S. O F F I C I A L S D E N Y 
A L L I A N C B S T A T B M E N T 

W a e a b i n g t o n , D . O., Feb, I T t h . — 
Ofíi - i a l so f the S ta te D e p a r t m e n t deny 
tbe s ta tement raade by L o r d Roseb-
e r ry , the former premier , i n the Uuose 
of Lo rds oo the l o t h . i i u t . abou t 
over torea m>ide by G r e a t B r i t a i n í o r 
an a l i iance w i l b the U u i t e d Stutes. 

A N O T H K R B R R O t 
W a s b i n g t o n , Feb. 17 ih .—Ooe of the 

Of f ida la i n the S ta te D e p a r t m e n t , 
h i g h i n r fBae an w h o o n g b t t o k n o w , 
saya t b a t no correspondence WHS 
f-xcbanged between Spam and the 
U n i t e d Statea t h r o n a b L ien t enau t 
Oommander Sobra l , S. R. N . , the 
Spanish N a v a l A t t a c h é , to tbe Spanifib 
Lega t ion here, p r i o r to the wv.r.— 
Th ia S t a t emen t ia per fec t ly ahelees 
Eáaoe oo d i p l o m a d o eorreapondence 
con ld ever be aont t h r o u g h Sobral 
h a v i n g no t d i p l o m a t i u a t a o d i n g i n 
W a s h i n g t o n . 

R O O T S T I O K 3 T O O I S 
F O R V I B R P L A N T A E O U T C U B A 

W a s h i n g t o n , Feb . 37.— I t ia aaeer-
ted t h a t Secre tary o í W a r w ü l con-
t i n n e the r e d u c t i o n o f the ü n i t e d 
Statea a ta t ioned i n the l a l a n d o l C a b » 
d o r i n g the eovaiog S p r i n g and t h a t i t 
ia q u i t e pos ib ly ha wiM leave there 
o n l y one Genera l (Jffi ;er a c t i n g ueder 
G o v e r u o r Genera l W o o d . 
L O R D B A L F O U R 

I N T H E C O V I M O N S . 

Londnn , E n g i a n d , F t b . 10 h . — l o 
the B r i t i s b tínoae nf Commnna to-day, 
tbe íior>. A n h n r J . J> i leur , F i r a t 
L o r d o f Iba Tr^a«ury - , and leadi-r of 
the major i ty i n t l u i fJoaaeof Omi imonf , 
r e f e r í i o g to L o r d Roaeb^rry 'a apeeoh 
in thf* Honae o f tbe L o r d f , aaid t h a t 
his Dtteraucea aro no t j u a t i t í e d and 
t ha t i h e r » ia no t reaaon for t h e p a n i c l i v 
tonca p r e v n l i n g i n tUe aame. 

B R I T I S E N T K R K D 
J A C O B ' S D A H L -

London , Ft-b, 1 Ttb. — B r i l i e h forcea 
hava entered Jacob s D.^hl on the 13tb 
mst i añ i l fona l i t Cali of woonded i n 
« l o d i u g i n t b e number eeveral B r i t i a h 
soldier t í . 

L O R D R O B E R T S W J R E S 
F R O M J A C O I V S D A H L . 

L o n i o n , Feb . 1 7 L h . - F i e l d Maraha l l 
L o r d R iberta o f Uandahar w i r ed from 
J icob'a D i b l , nuder date of the JÜtb. 
i n s í , aay iag t h a t Gen . F rench has 
comple te ly diaperaed the Boera who 
wbere on Ibe Southern aide o f K m 
berley, f rom A l e x a n d e r ü f o n t e i n to 
O i iphao ta foDte in ; Gen. French waa 
tbeu about t o occopy the i r g r o n u d . Oe 
l iad oaptared Bobera laager, stores 
and a m m n u i l i o n . B r i t i s h (a^oaltiea 
abont t w e u t y o f a l l ranka. H e says 
t h a t the wounded i n K i m b e r l e y are 
cheerfol and d o i o g w e i l . 
A N O T D E R T E L E G R A £ H 

F R O M R O B E R T S 
London , Feb. 1 7 t h . — L o r d Roberta 

aaya t h a t he haa reaaon to believe tha t 
tbe M a g e i a f o n t e i ü trenchea have bean 
abandoned and t h a t tbe Roe rá are 
ondeavor ing to escape f rom Gen. 
Frenob w h o ia scoor ing the eountry 
to the N o r t b o f Jacobadahl whioh haa 
been Boer Gen . CroDje*s base of sop 
plies. 

W B Y E N G L A N D ' S 
J O Y I S C H E O K E D 

London , Feb . 17th .—Deapi te tha j oy 
fel t a!l over E n g i a n d a t F i e ld Mar-
abal l L o r d Roberta* eaaceaa ngainet 
tbe Boera there aro fears t h a t o w i n g 
to the preaaure b r o n g h t on L o r d Rob
e r t a ' l i o e o f aopply , t h r o u g h D e A a r , 
on the Oapetown to B u l u w a y o R.R. 

D E L A R E Y 1S P R S S S I N O 
B R 1 T I S H 

London , Feb. 17Lh.— Boera, nnder 
ü o m r a a n d a n t Dela rey , have pashed 
b^ck B r i t i a h Geo . d e m e n t a who haa 
been forced to r e t i r e to A r a u n d e l . 
Boera have tíanked h i m oo t and are 
now w i t h i n s i x t y miles o f the r a i l w a y 
ine . 

over o i g h t and poehed on after ^ 
Boera, i n the m o r n i n g . lIle 

R O B B R T S H E A D Q Ü A R T E R S ^ 
London , Feb . 1 7 t h . - - L o r d Roberto 

haa eatabliahed bis headquar t e r .» 
Jacob's D a h l . Boera feebly a t t e l t e d 
to bold the Bas te rn r idges at JaonK. 
D a h l b o t w e r e f l a o k . d o c t . 

Ü R O N J B I N F U L L R E T R E A T ! 
London . Feb. 47tb .— A teleeram 

dated a t Jacob'a D a h l cu the 1G 8 
saja t h a t Boer Gen. Cronje ia in fQ¡| 
re t rea t t owardh Bloemfonte io . B r i t i sh 
G . 'P. K e l l y K e n n y is haraBsiog hia 
re t reat . I t is repor ted t ha t the Boera 
are l eav ing Spyfon te in Nor thwester iy 
[fe ia alao aononneed t ha t B r i t i s h Gfo 
K e l l y K e n n y haa captored eightv 
wagona ladeo w i t h atores and a a í 
m u n i t i o n be long ing to Boer Gbnerai 
G ron j e . v 

R I í G I S T i l í ) C I V I L . 

Febrero 15 
N A C I M I E N T O S 

CATEDRAL. — 1 bembra, blanc- ioM 
tima. fe 

JESPS MAI:IA. — 1 varón, hlanco, fegUi;. 
mo, 2 hembras, blancas, legítimae. 0 

3 V I A T R I M O N I O S 
HATEDRAL. —Pedro Collontes Gómer 34 

años, Santander, sol;ero, Cuba. 107 'con 
Mauuela de la Pinera y Fernández, ií) a_ 
ño% Rabana, soltera, Santa Ciara, núiñ is" 
blancos. • ' 

FILAR.—Manuel R. dquiff y Valriés, con 
Hcuijzi.a Engracia Granados y Rodríguez. 

D E F U N C I O N E S . 
OATEnRAi..—Borteneia Collazo, 4 años, S 

de las Vega?, negra, A guiar, 5ü. Bronco 
pneumonía. 

BELBN.—José Valdós Molina, 4 días. Ha
bano, mestizo, 15 ¡yona, número, G. Tétano 
infantil. 

JESÚS MAKIA.— Petrona Pérez Acorta 
48 años, Rabana, mestiza, Esperanza, 81.' 
Lupus tuberculoso. 

María del Carmen Fernández Llorens 3 
años, Habana, blanca, Indio, número 13. 
Eciampí ' ia, 

Aurora Asunción Armentercs v Pérez, 6 
mcfes, Habana, blanca, Vives, número í i S 

Atrepsia. 
Emilio Betancrurf, 58 años, Cantón, Es

trella, 'Ü?. Angina de pecho. 
PILAR—Juan Francipco .larin v Daza. 6 

años. Habana, blanco, M . González, n. 2G. 
P.cureaín. 

Antonio Barriales y López, 5G dias. Ha
bana, blanco, San Joaqu ín , número, 4. A-
tropsia. 

Lucrecia del Castillo, 90 añes, Africa, 
negra, Jo^ellar, 1 A. efclorosis. 

Elisa Noboda y Rodríguez. 2 meses, Ha
bana, blanca, San Miguel, 230. Bronquitis 
capil. r. 

Juana Real y Viera, 4G años, Cruguay, 
blanca. Animas, número 170. Icsulicicucia 
aórt ica. 

Joaquina Díé do la Maza, 57 af-os, Gua-
nabacoa, mestiza, Aramburo, 50. Arterio 
er clorosis. 

Asiático VV5ng San, 03 años, Cantón, 
Z m p , 'JS. A. eaclorosis. 

CKRRO. — C«)nccpción Valdés, 33 años, 
Habana, blanca, Carballo, número 1. Ta< 
berculosis. 

Asiático José Achave, 4G años. Cantón, 
Luyanó , 18. Pneumonía grippal. 

Eulogio Langirica, 02 años, España , 
blanco, A. de Desamparados. Cáncer de la 
faringe. 

Luisa Collazo. 11 año<», Habana, blanca, 
del Monte, 017. F. tifoidea. 
Justo González, 33 años. Habana, blanco 

J. del Mente, número 408. Peritonitis t rau
mát ica . 

R E S U M E N 
Nacimientos 4 
Matrimonios 2 
Defunciones IS 

D E L A R E Y Q U I T E A G Q R E S S I V E 

London , F e b . l T t h . — A p p a r e n t l y two 
companiea oí tbe W i i t a h i r e Rt-giment 
have been cap ta red i n the last eugage-
ment a t R^naburg and a Gompany ol 
he N e w S o u t h Walea roouated I n -

fan t ry has been p r a c t i c a l l y a n n i h i l a t -
ed. 

M A N Y B O E R S O A P T Ü R E D . 

London , Feb. ntb.— B i t i ab , in the i r 
movements a round K i m b e r l e y , have 
ap tn red roany Boers and thoueands 

of atoek, I t ia said t h a t Gen. F r e n c h 
laa engaged the Boera beyood the 

Modder R i v e r and t h a t the Boera 
e t i red w i t b heavy losa. 

F R E N G H P O S E E D O N . 
London , Feb . ] 7 t h . — B r i t i a h Gen-

Frenob a imply s tayed at K i m b e r l e y 

Febrero 16.^ 
N A C I M I E N T O S 

BKLÉN.—3 varones, blancos, ik-gítirrof, 
5 hembras, blancas, letritim! s. 

JESÚS JIARIA,—2 hembras, blanca?, le
gitimas. 

riLAR.—4 varones, blancos, legitimes, 1 
hembra, b anca, natural. 

M A T R I M O N I O S . 
JKSÚS MARIA.— Canuto Morales y Her

nández, con María Cristina Sánchez y 
Pesin. 

Salvador Silvestre de la Caridad Lecourt 
:y Castillo, con María Blanca Rosa de la 
Caridad Tomasa de las Mercedes Lecourt 
y Silva. 

Goozálo Hernández y Fanamole, con 
María de la Concepción Rivero y Rtqao. 

D E F U N C I O N E S 
KRLKN. — Alaría Gerótiima Chacón, 4 me

ses, Urbana, mestiza, Velasco, 2. Bronqui
tis capilar. 

JKSÚS MARÍA. — Ricardo Enrique Marre
ro y Valdée, 5 días, Habana, mestizo, l u 
dio, 43. T é t a n o inlantí l . 

Marcelino Pazoa y Romero, 4 meses. Ha
bana, blanco, Aguila, número 240. Bron
quitis capilar. 

Rafael Inclao y Guardado, 4 meses. Ha
bana, blanco, Suátez , número 103. Acceso 
pernicioso. 

CERKO. — Clemente Matos, 0 años, Hab1-
na, mestizo, Cerro, número 508. Caquexia 
palúdica. 

Jo?ó Casanedn, 1 mes. Habana, blanco, 
J. del Monte, 115. Bco. pneumonía. 

María Ke{;la, 5 meses, Habana, blanca, 
Quinta, 11 Bco. pneumonía . 

Francisco González, 40 años, España, 
blanco, Jesús del Monte, 430. pneumonía 
aguda. 

María B'rges, 21 dias, Haban'», blanca, 
Jesús del Monte, nñmero 540. Pneumonía 
gr ippal . 

José Jaime, 30 años, España, blanco, Q. 
del Rey. 1. raitral. 

Acgela Valdós, 'JO años, Matanzas, mea-
tiza, Cristina, 35. Enteritis crónica. 

T o m í s Velasco, ü3 años. Puerto Prínci
pe, blanco, Concha, núm. 11. Fiebre per
niciosa. 

Mercedes González, f)7 años, Habana, 
blanca, Asila Los Desamparados. Angina 
pecho. 

R E S U M E N 
Nacimientos 15 
Mairñnoníos 3 
Delunciones. 13 

T o t a l $ 40211 15 
Uabaa 16 de febrero de IÍJOO 

R E G A L O A L A S D A M A S 
L a r e v i s t a E l P a l a d i n r e g a l a á l a s ( l a m i s f a m i l i a r e s d e s u s s u s -

c r i p t o r e s e l p e r i ó d i c a d e m o d a s L a E s t a c i ó n . 

P a d r e s , e s p o s o s , h e r u i a u o s , s u s c r i b i o s á E l P a l a d i n , l a r e v i s t a 

d e a c t u a l i d a d , y t e n d r é i s g r a t i s L a E s t a c i ó n c o n s o l o a b o n a r u u 

s e m e s t r e a d e l a n t a d o . 
Alt -17 9 
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E N T R E P A G I N A S 
U n a lio ja de 

m i ^ . I r a a n a q u e 
L a t i e r r a qoe pe flner-

me pere iofa , a r r u l l ó l a 
por e l G a a d a l q u i v i r , 
pombreada nnr PU m a -
jentaosa G i r a l d a , v i o 
nacer. H 17 de Febrero 
de 1830, al poeta mb* 
s a ^ t i v o de E ^ n » 3 » , a» 
q o « con on p o ü i d o d e 
r i a i a f ha t f j ido para ens 

Fionea la c r rona de la in tnor ta l idao : 
G ^ a v o Ado l fo Beeqaer. Sa padre fué 

m o d ^ t o a r h s t a Gaata-

Fetrero 

S.U)a«:r. 

" A d o l f o v Vale r iano DorairRO, 
d o . únic-os bijoa, lograroa fama impere-
cedora para a u . nombres. ' Los do . , 
d i c e O a a l r o y Serrano, eran arUaiaa v 
los doa mur ie ron deaoooooido* de la 
e o n r r ^ l i d a d del p ú b l i c o , A qu ien hoy 
enoanran ron loa restoa e s p l é n d i d o s de 
pn e s p l é n d i d o c a o d » ! a r t f á t i c o y l i tera-

r i o " 
Y el a u t o r d e ha Novela del Eg;ptat 

a l consignar qoe Gus tavo Ado l fo I W 
qaer era uno do los mejores ingenios 
qoe ha prortucido la E s p a ñ a contemoo 
r í ínpa evoca esta memoria . sav-a, que 
fe r r r á n n t a á l^s ÚIIÍTICS d í a s de 3ep 
t i embre de. 1870: 

« Nn^ tros lo vimoa bajar por la calle fie 
la Montera. Vcoia pálido y ab.itido, enmn 
quien eufre más de lo que puede: su trajo 
era dercuidado, auo máa de loque de ord i 
nario solíy; no llevaba luto, como quien 
Bicote tanto, que no ba caido en vestirse 
de ufgro. Cuando noa ^ió se dejó abrazar, 
y adelantándose á miesira presunta, dijo: 

—Sí; ba muerto. El pobre Valeriano ya 
OO vire. 

— Y ê¿BM ha sido eso? (le preguntamos). 
—¡Qué sé yo! Aun no lo sabe nadie. Ha 

muerto, porquo s'. 
fc^ntonres lo metimos on el Ateneo, dooi-

didos á dejarle hablar, para que desaboca
ra su pena. Cuando Gustavo Becquer ha
blaba, no sabía que existiera en el mundo 
más que su conversación. Era de los que 
hablaban con el cuerpo y con el almo. 

- A h o r a todos me dicen (prosipuió) que 
la muerto do Valeriano estaba prevista: 
que la llevaba en el rostro; que es, Insta 
cierto punto, nn suceso natural. ¡Natural 
la muerte! ¡Natural el escape de la vida á 
les treinta años, cuando so han padecido 
todoa los tormentos de la niñez, do la edu
cación, del arte de buscar la subsistencia, 
y no ee han dif írutado aún los coces de la 
vir i l idad, do la gloria del bien vivir! 

Y quedó pensativo un mámente . Después 
continuó: 

—Yo no ho creído nunca en la muerte. 
Sé que los hombres se mueren; pero cada 
caso me ba parecido siempre una excep
ción. Asi, cuando oía decir: que se cuide 
Va'eriann, que siga un plan, que adopt» 
pncaucionen; contestaba yo: para que? 
Valeriano ha tenido una niñez desdichada, 
una juventud no imis dichosa; y ahora que 
está formada su oaturalcza y su vida, aho
ra que se ha madurado su talento, ahora 
que p-incipia A tener fuma y recursos y qui-
xás gloria, ¿qi;é necesita más que trabajar? 
¿Kn nombre de quó ha de adoptar precau
ciones? Y en esta confianza he vivido hasta 
que ha muerto, Insta que he viato desvane
cerse en mis brazos tünta esperanza, tanta 
riqueza artíst ica, tanto genio, amigo mió, 
tanto genio. Porqua Valeriano (nroaeeruía 
tomando aquel torrente do verbosidad que 
l e e r á propio), Valeriano ha muerto sin quo 
loconrzcan, sin que puedan ni adivinar 
quién era. Dentro de unos días me vendró 
de la casa que habi tábamos en la venta del 
Espíri tu Santo, y entonces convocaré á los 
amigos para que vean loa apuntes y los 
cuadernos de Valeriano. Allí hav un gran 
pintor, y él se ha muerto sin pintar; hay 
nn gran dibujante, y él se ha muerto sin 
publicar dibujos; hay un artista consuma
do, y 61 se ha muerto sin dejar la prueba. 
Todo lo quo un Ingenio peregrino tiene que 
hacer para manifestarse, todo lo tenía he
cho. Sus carteras son un arsenal copioso, 
de donde con el lápiz ó el pincel pudiera 
haber sacado mi hermano en dias, en ho
ras, tesoros de valor y de riqueza. Los t i 
pos que había sorprendido del natural en 
esas provincias de Castilla la Vieja y Ara
gón; los paisajes quo había contemplado en 
su perpétuo andar por nuestros lugares; 
las Oecoraciones que le habían inspirado 
nuestros templos y nuestros castillos; la 
originalidad española de que él era posee
dor s que tan bien sabia vaciar sobre la 
eupeificie de un cartón ó de un lienzo, todo 
esto se queda perdido en el mundo, porque 
falta la mano de Valeriano que lo an ime, . . 

Para dar una idea del genio de mi her
mano (añadió, sobreponiéndose á la debili
dad física que le agobiaba), voy á referir lo 
que pa=ó añoa a t rás con uo amico. Habíale 
encargado el Sr. Cueto (D. Leopoldo A u 
gusto) que le pintase seis lienzoa con seis 
alegorías de los seis teatros primeros del 
mundo. Coa de las obras á que daba más 
prisa era la representación de Ofelia. Mi 
hermano corrió á verme, y me dijo: jQuién 
es Ofelia? Yo entonces tomó la pluma, eo-
mo acostumbraba en casos tales, porque él 
me dibujaba mis versos y yo le versificaba 
BUS cuadros; tomó la pluma y dije: 

Como la brisa que la sangre orea 
cobre el obscuro campo de batalla, 
cercada de perfomea y armonía 
en el silencio de la noche vaga; 

s ímboo del dolor y la ternura, 
del bardo ing óe en el terrible drama, 
la dulce Ofelia, ta razón perdida, 
cogiendo flores y cantado pasa. 

—Valeriano (continuó) hizo por impreg
narse del espíritu de estos verios, lo cual le 
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E N F A M I L I A 
- P O H -

H E C T O R M A L O T . 

(OBRA rKr>iiAr> I C R i A ACAI-EMIA FRANCESA) 

|FM» t cTe la , p o b l i o d a en e<¡ic>6T de l o j o . y eco 
t r i c c r o n » l i m u t » er Is itihttmtmm í ' » n « r » « / de 
loe N n . M o n t s E t r T Mil lón, jit HsrceloLa, *e baila 
<Je ve- ta eo la l ib re r ía de D. Luit AMiaea. J-ac MJ-
« o e l , 3.) 

(Crtt icóí . l 

A la m a ñ a n a s ignieote , cuando ee 
o y ó resonar el s i lbato do la f á b r i c a , 
Pe r r ine fué á l lamar á las puertas de 
los niaquiois tas para anunciar les que 
*ra hora de levantarse; pero los obre 
ros ingleses obedecen tan poco ai s i l 
bato como á la campani l la , por lo me
nos en el cont inente , y haatn d e s p u é s 
de haber dedicado al aseo de su perso
na un t iempo desusado en P i c a r d í a , y 
cuando hubieron apurado muchas ta
sas de te con abundantes tostadas bien 
untadas de manteca, no se decidieron 
^ • r A t rabajar , seguidos de Per r ine , 
Que los h a b í a esperado discre tamente 
i la puerte , p r e g u n t á n d o s e si acaba
ban por fin y si el Sr. V u l f r á n no lle
gar ía á la f á b r i c a antes que ellos. 

El amo no se p r e s e n t ó hasta la tar-
ae, acompaQado del m á s j oven de sns 
sobrinos, el Sr. Cas imiro; pues no pu-
Qiendo ?er coa sus ojos apagados, ne-

era faroilia',; y poco tiempo despuóe Cueto 
recibía á la dulce Ofelia do Sbak-paare, 
como si el autor hubiere tenido dentro del 
alma las imágenes de urau poeta. E l , sin 
embargo, no leyó el Ilam'et sino mucho 
tiempo más tarde." 

Dos a ñ o s escasos mediaran entre el 
nac imiento de los do;* hermanos; «o lo 
tres meses separa la fecha de la muer
te de H É b M l I v i la h i s tor ia que h i c e 
el poeta de U v i d a do su hermano e s t á 
su propra h i s tor ia . B n su-í versos so'o 
v i b r a nu sant imiento grande, p r o f n -
do, mezclado o u una amargura inme-
a», con ou dolor quo no encuentra con
suelo. En ellos fl i t a la imagen de u n a 
mujer, s iempre la misma, v nunca re
velada: sa nombre, su o%r¡io ó sa des
vío, a l l á se í u e r o n con el poeta 4 i a 
t u m b a . 

J?EPOIÍTEB. 

\ NT A NO Y OGAÑO 
H a b r á muchos lectores que d i rAr : 

¿por q u é preocuparnos t an to con cues
tiones mi l i t a res en un p a í s nomo E s p í -
f i í , que apenas t iene e j é r c i t o y del t r -
do no tiene m »rin;-.f Y sin embargo, 
las cuestiones ballenas en el Parlamen
to han s i i o y «egui rAn siendo, las m i l i 
tares. Q a i a á s h a b r á en osto alg") de lo 
que ocurre coa los que van á morir , á 
quedar yertos, que antes pasan por o v 
lenturas de cuarenta gradof; y aa í 
nuestra ca lentura bé l i ca n u e i e ser 
u r ó l o g o de una muerte de f in i t i va oomo 
K-«f udo capaz de sostener so v i d a in
ternacional por su propia e n e r g í a . Si 
no es esto, s e r á cualquier cosa menos 
I i sa lud, meaos la v ida no rma l de los 
fnii-blos, en que cada org-»nismo social 
cumplo su función sin h i p ^ r t r o ü a p , que 
pe r tu rban las de los otros ó r g a n o s , sia 
a t o n í a s , que ponen en riesgo de muer 
te coda la e c o n o m í a v i t a l . 

HaeA muchos a ñ o a — m e parece qoe 
fué el 9 1 — d e n u n c i ó Maura en el Oon-
greso^en e l o c u e n t í s i m o discorso, todos 
los vicios que h a c í a n de nuest ra mar i 
na de guerra un fantasma en el mar, 
un t e r r i b l e adversar io de la n a c i ó n en 
el presupuesto. A n t e la a lgarada que 
oromovieron los que ó no v e í a n ó no 
q u e r í a n ver el p a t r i ó t i c o alcance del 
discurso, s e n t í c ier ta i n d i g n a c i ó n , y 
m e t i é n d o m e donde nadie me l lamaba— 
a r i n q u e de p e r i o d i s t a s — p u b l i q u é en 
íCl Impnrc ia l una serie de a r t í c u l o s con 
el t í t u l o g e n é r i c o de ¿>u V Océano. Pro
puse e! ellos á loa marinos que qui 
sieran v e n l i i a r en p ú b l i c o la c u e s t i ó n , 
qoe h i c i é r a m o s un e x á m e n c o m p a r a t i 
vo de lo que h a b í a n rap tado E s p a ñ a é 
I t a l i a desde 1870 á 1801 en sus Rendas 
escuadras (6 mejor dicho, en sus res-
pfe t ivos presupuestos de Mar ina ) y de 
¡o que h a b í a n obtenido como resu l tado 
de esos gastos. 

L * i n v i t a c i ó n no fue aceptada por 
los que g r i t a b a n cont ra M a u r a ; « n cam
bio, marinos i lustres oomo V i l l a m i l 
y A r d o i s (no quiero c i t a r m á s que á los 
muertos) acudierou á mí con cartas y 
docuaientoa i r reba t ib les para susten
ta r la tesis de Maura . En esas cartas, 
que tengo guardadas como oro en pa
ñ o , y á la v i s ta en esto momento, l a a n -
t í í ma es: si la n a c i ó n necesita de sn 
mar ina , pa t r i a y mar ina t e n d r á n d í a s 
de lu to , y ni ú n rayo de g lo r i a . M u 
chas veces he pensado en pub l i ca r eess 
cartas, y a ú i no he d e s i s t í lo por com 
pleto de el lo. 

• 
• • 

H a n pasado muchos a ñ o s , y en ¡os 
d í a s de esos a ñ o s figuran aquellos inol -
v i lablea de la b a h í a de M a n i l a y de 
la costa de Santiago do (Juba, en los 
que sucumbieron las p r o f e c í a ? , pagan 
do por c ier to con su v i d a culpas nge-
nas una de loa profetas, m á r t i r heroico 
de su r e l i g ión m i l i t a r . 

Y sin embargo, hoy se e s t á disentien
do, y s e r á aprobado, un presupuesto 
de mar ina , que es un calco fielmente 
grabado de aquel presupuesto que ata
c ó Maura ; y M a u r a ha vne l to en el 
Congreso á denunciar los vic ios ya ino 
culta bles; y para m á s dolor, en el Se
nado ha tenido que hacer Oobian lo 
misino que hice en E l Impnrc i /; poner 
de relieve la diferencia que hay en t re 
lo qoe en t r e in t a a ñ o s ha obtenido I ta 
l i a y lo que ha obtenido E s p a ñ a , gas 
tan.lo esta á i t i m a a l g ú n mád d ine ro 
que la p r imera . 

Hoy , lo mismo que hace nueve a ñ o s 
se considera un ataque al uni forme de 
b o t ó n . d e a n c l a , decir la verdad y pedir 
el remedir ; hoy lo mismo que antes de 
O a v i t e y Santiago, se considera un ata
que al honor de la M a r i n a buscar ei 
modo de que el dinero se gaste de ma
nera que n i la nac ión ni lo» marinos re
sul ten inermes, indefensos en los d í a s 
de prueba. Dent ro de nueve a ñ o s ó 
antes, si l legan esos d í a s , en un pasaje 
cualquiera , en media hora o n e d a r á n 
desechos loa reatos que aun para ese 
t iempo floten; y para ello no h a r á fal ta 
el poder realmente respetable de una 
escuadra norteamericana. 

Se necesita mucho op t imismo para 
no ver en esta subida de t e m p e r a t u r a 

cesitaba que o t r o viese por é1. E l so
b r ino e c h ó una ojeada d e s d e ñ o s a sobre 
e l t rabajo de los ingleses, qoe, á deci r 
verdad, só lo era prepara tor io . 

— Es de temer que esos muchachos 
no hagan gran co«a hasta que Fab ry 
e s t é de vue l ta —di jo (Japiroirr; —pero 
no es de e s t r a ñ a r , a tendido el v i g i l a n 
te qae neted les ha puesto. 

P r o n u n c i ó eetae palabras con tono 
eeco 6 i rón i co ; pero el Sr. V n l f r á n no 
ee a s o c i ó á eeta bur la y t o m ó l a eo mal 
sent ido. 

— Si te hubieras ha l lado en disposi
c ión de ejercer esa v ig i l anc ia—repuso , 
— uo roe v e r í a ob l igado á servi rme de 
esa n i ñ a . 

Perr ine o b s e r v ó que Oas imiro se er
g u í a con e x p r e s i ó n do c ó l e r a al o i r 
aquella o b s e r v a c i ó n hecha con voz se
vera; pero el j oven se contuvo y con
t e s t ó casi con ligereza: 

— Cier to que si yo hubiese podido 
prever que se me h a c í a dejar un d í a la 
a d m i n i s t r a c i ó n por l á l o d o ^ t r i u , hubie
se aprendido i n g l é s m á s biec que ale
m á n . 

— Nunca ea ta rde para aprender— 
r e p l i c ó el Sr. V u l f r á n de nna manera 
que daba por t e rminada nquel ia d i s 
e n s i ó n en qae ambas partee se h a b í a n 
t a b l a d o r á p i d a m e n t . . 

Per r ine h a b í a proenrado paaar inad
ve r t ida , s in i n t en t a r moverse del mis
mo s i t io ; pero Cas imiro oo la m i r ó , y 
casi al ponto e a ü ó dando el brazo á so 
t ío . Entonces la joven q a - d ó eu l iber-

m a r í t i m o - pa r l amenta r i a l a c a l e n t a r a 
de cuarenta g r a d o » , que precedo á la 
muer te . 

m « • 
A q u í l legaba de m i Crónt«!i cuando 

recibo La Epoca del domingo, q n « i n 
ser ta un a r t í c u l o t i t u l a d o : " L a d iscu
s i ó n del p r e s n p n w t o de Mar ina ,* ' fir
mado X . X , i n c ó g n i t a s f ác i l e s «le des
pejar, pero que r e s p e t a r é . D i r é , s in 
embargo, que uno de loa persomíipw 
cnnservadr r í a m á s e n t e n d i d o » en Poder 
Nava l o p i n » en esto del presupuesto 
de Mar ina , oomo M a u r a y como Co-
b i á n ; ó sea, que no se pu^de ped i r 
al p a í s el esfuerso necesario para tener 
nna mar ina de guerra do a lguna efioa-
esa, mií^ntraa no se presento un presn-
poesto que sea g a r a n t í a d " h «b^r d*-«a. 
parecido h n n r - r c v n d r é yora terret l re , 
que envuelve y ahoga nuestra* i n s t i t n -
f'iones navales. Opina , asimismo, q u e 
si ba n a c i ó n viera como prenda de e n 
mienda eficaz, na presu oriento de M -
r i n s , en el que esa madt épora , es^ h :-
d ra paras i tar ia hubiera s ido a r rancada 
de r a í z . If-jos de o!am<ar u n í n i u M con . 
t r a todo gasto nav**', e m p e z a r í a á pen
sar que a B a p a ñ * le hace vo-k* f *lta una 
bnena m a u n a de guerra , que na g ran 
rj^iwrft>, v ^ne p;ara t ener la son poco 
loe LM millones de pesetas, que h^y se 
regatean, porqoe son demis i ados para 
gastados iu ú t i l m e n t e . 

Pa ra mavor cHncidencia ese X X . 
que 1.1*1 pndiera r ^ o i t a r rnnv pron to 
un i i fluyente min i s t ro de la Corona. 
ÍOVO^H, como C o b i á n , el ejemplo de I t a 
l ia á modo de contras te e jemplar con 
lo que a q u í se hace y modelo d i g o o 
i m i t a c i ó n . 

S ó l o le fa l tó al st-ñor X . X . i 5 » d i r 
que un p r e s u p u n g i ó de M a r i u a q o ^ ««rt-
lo eonMgna ocho mi rones , muy mal ra* 
pwrtidos, para gastos tío c o n » t r n « c i 6 n 
y r e p a r a c i ó n de mater ia ' , oarb^n y rnn-
niciones, corresponde á un preapaesto 
to ta l de diez millonep, con e' cua l ú ' i i -
cameote se puede sostener una mar ina 
prop ia para luchar por m ^ r m n a l g u n a 
de las misa perturbadas r e p ú b ' i V a s bip-
pano-aroericanas, coa las coales j a m á s 
debemos r e ñ i r . 

Pero si los marinos qu ie ren que s iga 
a d m i o i s t r á n d r e e l e s coreo basta n^qn^ y 
el p a í s lo consiente, ruedo la bela, y 
hasta o t ra como la de mar ros . 

GENARO A L A S . 

E S P A Ñ A 

El Obispo de Barcelona-
Barcelona 21 ( U » ) 

COTf FET? EN ni A CON UN PERIODISTA 
ü a redactor del Diar io Mercantil visitó 

bey al obippo señor Morgades, que recibió 
afablemente al periodista, celebrando am
bos en catalán ana larga conferencia. 

El prelado dijo que no había pensado 
nunca eo hacer ê  viaje ó \ í ad i id para de
fenderse en el Senado, como se había ase
gurado por algunos periódicos, pues su pas
toral se defiendo por sí sola. 

En todo caso —añadió.—mancharía á la 
corro si los ataques que so diri-:en á mi per
sona reclamasen al i mi presencia. Entonces 
iría ¡i la alta Cámara á contestarlos cum
plidamente. 

Cree que la-pastoral nn falta á las leyes 
ni excita á la robellón contra la unidad del 
Estado. Eo ella se recoroieuda solamenie 
quo se ensene el catecismo en cat- lán y (e 
predique también en dicho dialecto, pues 
croe quo arabo? co=as deben decirso en la 
lentrua que entiendan bien loa oyentes, á 
fin do que la divina palabra pneda penetrar 
en el alma para que sea debidamente com
prendida. 

En esto sentido ha r e c o m é n i i d o la en
señanza del catecismo en cata lán á 1OÍ« 
catalanes, en castellano á l o s q ^ han na
cido fuera de Cata luña , y en francos á los 
franceses. 

No se explica la cruzada quo so ha levan
tado contra su pastoral, puás no hace n n -
cho quo o! obispo de Porpiñáu publ icó «n 
documento análogo y uvindó m delegado á 
Harcelona para que conferenciase con el 
padre Verdagner, y otros l ingüistas catala
nes, á fin de formar un catecismo verdade
ramente cata lán. Sin embargo, en r rancia 
nadie se alborotó por esto. 

Dice también que su pastoral l i escribió 
en castellano, probando de este mudo quo 
uo encierra espirito regionalista. 

Kecordó qoe "La Henaixensa" le ha
bía ccimirado por no redactarla en ca
talán, cosa que hubiera hecho, si como iba 
dirigida á ios párrocos la hubiese dir igido á 
los fieles. 

No cree que Su Santidad le amoneste ni 
mucho menos espera que e) gobierno acn-
da en queja al Vaticauo, porque la pastoral 
es obra de su ministerio, eo el que uo pue-
de-interrenir la política para nada. 

Moi»iióso muy despreocupado respecto do 
lo que se ba dicho en las Cortes acerca del 
expresado documento v terminó asi. 

'•Todo eso obedece al espír i tu d é l o s cas-
te lanos coutra lo qua ellos suponen regio
nalista." 

Contostando á algunas indicaciones del 
periodista, dijo el obispo que no ha tratatlo 
nunca de fomentar el regionalismo radie.d. 
negando en absoluto que hail-i simpatizado 
a roás con el separatismo. 

El periodista expresó ¡a duda do que en 
el caso citado I m a igualdad entre las cir
cunstancias do Francia y España , pues en 
la vecina república no existen las icndencias 
regionalistas q no por desgracia se observan 
eotrR alpunos, aunque escasos, elemcnto-
cataiaoes El obispo no contenió á est:> ié-

t a d de entregarse á t^us r t t í e x i o n e K el 
s e ñ o r V a l f r á o t ra taba rea lmente cen 
dureza á sn sebr iur ; pero t a m b i é n é e t e 
p a r e c í a muy bruseo, seco y desagrada
ble; y si entre ios dos mediaba a l g ú n 
afecto, segaramente se manifes tnba 
poco. | P o r q u é s e r í a aeíf ¿ P o r q u é el 
j o v e n no pe mostraba carifloso con el 
anciano, agobiado por el pesar v la en-
fermedadf | P o r q u é el s e ñ o r V u l f r ñ n 
era tan severo con uoo de a q u e l l o » que 
reemplazaban á su hijo j a u t o á su per
sona? Coando la n i ñ a ee h a c í a estas 
preguntas, el s e ñ o r V u l f r á n e n t r ó de 
nuevo en el ta l ler , conducido esta vez 
por el d i rec tor , qae h a b i é n d o l e i n v i t a 
do á sentarse en una caj i de embalaje , 
e x p l i c ó l e en q u é estado se ha l laba el 
trabajo de los m e c á n i c o s . A l poco t i em
po o y ó al d i rector l l a m r r dos veces: 

¡—Aure l ia , A u r e l i a ! 
Pero no se movió , pues no recordaba 

qoe A u r e l i a era el uoiuure que h a b í a 
adoptado. 

E l d i rec tor g r i t ó por tercera vez: 
— ¡ A o r e l i a ! 
Eutonces, como si despertase eobre-

sal tada, c o r r i ó h a c í a ellos. 
— ¡ lOres s o r d a f — p r e g u n t ó B ^noist. 
— No, sefior; estaba escuchando á 

tos maquinis tas . 
— Puede usted r e t i r a r l e — d i j o el se-

Cor V o l f i á n al d i rec tor , y cuando h u 
bo salido, d i r i g i ó la pa labra á Pe r r ine , 
que estaba de pie delante de é l . 

— ¡ S a b e s lee^ hi ja m í a f — p r e g u n t ó . 
— Si , eeBor. 

tioia indicación, l imitándose á sonreír eoclo 
giéodeae de hombree. 

Declaraciones del ssñor Paraisc-
Ziragoza 25 (8 '25n ) 

Con objeto do cambiar impresiones acer
ca de la pregunta hecha ayer eo el Con
greso ñor el señor Calderón be visitado al 
aeñnr Paraíso, quíea como ya ha dicho, 
se halla eu cama desda que regresó de Va 
lladolid. 

A-pesar de ello, t rab i ja sin descaneo en 
la organización á q u e SR refieren los acuer
dos tomados en la asamblea. 

áíimia pregruntas h i contestado las si-
gnientes frases, quo trasmito casi textual
mente: 

"Race doce años tengo habilitado p i r a 
e" desempeño de mi escribanía, cosa á que 
me autoriza la ley. 

En esetiemooco he cobrado un so locén-
timo. 

Los h=»bilirados que he tenido han sido 
dos escribinotj y QO ab ) íado , q u í es el que 
actuaimpnie desemoeñael cart;": poro m-.n 
ca ha estado mi hermano Romualdo al fren
te de la pseribania.'4 

Paraíso conii lera la pregunta de he-
c h i por el señor Calderón o rno una aña-
triza del gobierno, deseoso de molestarle y 
aburrr le . 

Respecto á Ucencias, dice que j amás ha 
s i l i lo d i Zaragoza sin ella, aunque duda 
que la necesite en la situación coque to 
encuentra. 

Añade que n á d a l e coge do sarpre'a, 
oue^ no es nuevo el que so procu-e moles
tarle p o r t ó l o s \ O Í medios b.ista los mis re
probados 

' N o (di'cinrn h ibarse recargado e l im-
pueato sóbre la industria que ejerzo —h i 
dicli-.)—dándose c m elb, pruebas dedi-sci-
rada .animciRidad, y de ¿abersemo b"clio 
sufrir vejámenes y pérdidas eu nafta intere
ses por las ordenes qbe tenían les funciona
rios de las adnmas de proceder con uva 
i m r i M M C M de muy otro modo que con lo* 
demá í ; norca me ho quejido y s j l ro con 
re-;iírnac ón cuanto debo sufrir. 

Si »1 u"'bierno ti ara con eiiod? atajar mis 
iniciativas y apartarme de! cumpliDóento 
de mis deberes c mr) presidente de la Unión 
Naciomii, so engaña de i m i i o á medm. 
Todos estos son ;.rícates (pie ni 3 mueven á 
proseguir con nió< empeño la oora emprén
dala, que no es ( b:a miani do una agrupa
ción, sino del país entero." 

Sancho Ihyon. 
Falleció en Madri 1 victima do una le-ión 

cardiaca, el eruditísimo escritor ? bib!ióíi:o 
don José Sancho Kayói , jefe que fúó duran
te muchos años de Ju IJi Woteca y Archivo 
de Fomento. 

A él se debió la publicación del ''Ensayo 
de una Bibtteteea eapÉtokt de libros niroa 
y curio^na," formada por don H i r toh .mó 
José Gallardo: la reproduccióu do almioas 
obras s ingu la rNmaí del piimor si^lo de 
nuestra imprenta, la cont iuuació) de " ¡ lo-
c u r a e n r o n n é lit<M p n a l a ILsíoria de Ea 
p a ñ a " y multitud de trabajos de no menor 
valM. 

Lo mismo qae Garc ía Gutiérrez, había 
militad'» <n 1«P clases inferiores del ejército 
y elevadose desde ellas á un puesto en (pin 
pudo tratar de igual á igual con las emi
nencias literarias de Europa. 

Oej i una riqnidma colección delibres, 
manuscritos y documentos. 

Defcaose en paz el hombre inteiigontiai-
rao, laboíiosn y modesto qu*, tanli) como 
les mtjores. h o m ó y sirvió á su pa r ía . 

Latinifi:a:ión daiag áenias 
y la cartera delBa cD-

Dice nu istro cole^ v "Ea E^tafVta-' qne. 
aon cuando el 13JUCO de España no h i 
adoptado una eeolución oficial definitiva, 
parece cosa indu labio que aceptará ol car-

je de sus títulos do i por 100 amortizable 
por dilu ía int í r icr , pudiendo decirse que 
on esto punto ei ca .̂i unánime la opinión 
del Consejo. Esto allana mucho ol camino 
para que ol canje ae reaMoa por completo, 
pues sabido es qua el Baneo de España , 
considerado par la mayor parte de los te
nedores de denla amortizable como su re
presentante, hubiera decidido con su ac t i 
tud de la de aquelioi. 

EN SEVILLA 
Sevilla '-'5 (11 noche) 

En el Círculo Mercantil acaba de cele
brarse una reunión, cuyo objeto era que 
los representantes en la asamblea do Va-
lladolid dieran cuenta de su gestión. 

Ei Sr. Montea Sierra oronanció un ex 
teoso discurso, muy aolaadido p;>r la con-
currenci:i, ponderando la irnportaneia y 
trascen Jencia do las bases acordadas en la 
asamblea. 

Eo ellas —dijo no se aspira á la forma
ción de un partido pMilico, sino A hacer 
una acruoación agena de to lo compromiso 
qpfc.trab.iji para regenerar al pais. 

Ea junta acordó dar un voto de gracias á 
los representantes savillan is. v di r ig i r un 
tele^r. mama al Sr. Paraíso adhi r iéndose á 
loa últimos acuerdos tomados. 

Asi mismo so ha acordado nombrar una 
coraifión provincial de propacanda ou fa
vor de la Cnión nacional. 

L A FABRICA DE ? RUBI A 
P ir el ministerio de la Guerra se ha es

pedido la siguiente importante real orden, 
enyo espíritu era ya conocido por nuestros 
lectores: 

" E i general de artillería del ejército fran
cés en situación de retirado, barón de la 
Roequo do Séverax, ha presentado á este 
ministerio ¡a prooosición de que se ceda ia 
fábrica de artillería de Trubia á una socio-
dad . hispano-írancés, por él representada, 
caramízándoseio q i e por el Gobierno espa
ñ o l se ba de adquirir en la misma, en el 
tranpeurso de seis ó siete años, todo el ma
terial do guerra que sea necesario para py-
ner el pais ctr estado de defensa, y con la 
condición, asimismo, de que las fábricas 
liancosaa habían de proporcionar, durante 
los primeros a ñ o ' , el personal de ingenieros 
y do obreros que fuese preciso y suministrar 
también el material quo hiciera falta para 
diebo objeto. 

En su vista, y considerando que si bien 
ser ia ruruame'te beneficioso para la nación 
que pnr su industria particular »e cooperase, 
en unión con la oficial, á la producción del 
material de guerra, por lo cual d e b í conce
dérselo, como se lo concede, para realizar 
esto Un, todo el apoyo y protección que au
torizan las leye->, será siemproimorocedento 
qne el Eftado le ceda ninguno de loa esta • 
Ulecimientos fabtilea que boy se hal'an á 
cargo del cuerpo de Artillería, no solo por
que conservándolos se signo un criterio aná
logo al obaervado pnr las demás naciones, 
sino porque su posesión le es necesaria para 
el recooricimienio de l^s efectos de guerra 
(pie se adquieran de la industria particular 
v i-ara garantizarle de cualquier dif erencia 
que con ésta pudiera {-useitarse, permitién-
dole asimismo realizar en ellos las construc
ciones y experiencí is que deben permanecer 
reservadas, y recomponer el material exis
tente, contribuyendo tnmbiéo á produ
cirlo, tanto en tiempo de paz como co el de 
guerra. 

roi»-s;deraivio que con la cesión de los c i 
tados est iblecimientoa no se locir.nia poner 
al pñí> en estado dodefensa en el mrnoi p l a 
zo pos.b'e.paov-ito que sí el coste del material 
que h .b ia de adquirirse de la indo-tria 
priiticular se entregase alas fábricasoficia-
ié»; ta! eu i ! bov ge hallan organizadas, au 
m^ntan'an éatns su producción anual y se 
; i t c . i ¡ i ? a r i a más pronto o! o l j .nodopeadó. 

Y con-iderando, por último, quo la condi 

I W D E L ' E E L O S I 
Para teñir el Cabello y 

ia Barba de S 

Kep-FaráQ-CasíaiíoíRDliio. g 
r n E P A H A P o ? POR EL 

D r . G O N Z A L H Z . S 

Descubrimiento Fin de Sifjl-o 
para devolver al cabello y la 
barba el color que tuvo eu la 
juventud. 

Ens ventajas que tienen es
tos tintes son: que liñen bien, 
que uo perjudican á la salud y 
que imitan lo más posible el £ | 
pelo natural, do tal suerte quo £ 
nadie es capaz de descubrir el 
arldit io. Obran al mismo tiem
po como tónicos, eíiimulaiido 
el bulbo productor del pelo y 
favoreciendo su crecimienlo. 

Los TINTAS " NhX'ON DE 
L 'ENCLOS" son una cosa cn-
teramento nueva, uo conocida 

\ i i empleada cu Cuba basta 
ahora. %f 

Se preparan y venden en la 

Botica j B r o p e r á de Sa» José, i> 
Habana 112. esq. á lamparilla, 

H A B A N A . 

C 2 h í 

M H E S l á 
Gí ERVESCEmre, CARMINATIVA 

Y P U R G A N T E . 
PREPARADA POR E L 

D R . G O N Z A L E Z . 

Ctsra 'OS vellidos ó desva
necimiento? que experimen
tan aiguniis personas y que 
hacen perder el sentido por 
breves instantes. 

Cora la soñolencia ó pesa
dez de eafteza que se siento 
después de las comidas. 

Cura el aliento íctido y el 
mal sabor do beca. 

Cura las náuseas ó fatigas, 
los eructos JIÍTI ios y los vómi
tos pertinneos de las sctioras 
embarazadas, el flato ó gases 
(pie se acumulnn eu el estó
mago é intestinos, las areni
llas ó cálenlos de la vejiga. 

Cura las indigestiones, 
dianeas, esti eñimieuto y el 
mareo en las navegaciones. 

Se conserva sin alteración. 
Se prepara y vende en la 

BOTICA y DROGUERIA de SAN JOS 
Habana 112. esquina á Lamparilla, 

H A B A N A . 

— jLee» el i o ^ ' é s t 
— Como el í r a u c é ^ ; nno y o t ro me eon 

familiares. 
— Pero al leer en ioglési, ^ p o d r í a p 

t r a d u c í r m e l o al í r ancée f 
—Cuando no eon frasee mny e leva

das, «í , eeñor . 
— ¡ L a s noticias de QD d i a r i o ,por 

e jemolol 
— No lo he probado nunca: coando 

le ía nn d ia r io i n g ' é a uo necesitaba 
t r a d u c í r m e l o á reí misma, pues com 
p r e n d í a lo que d e c í a . 

— Paea bi comprendes, p o d r á s t r adu 
ci r . 

—Oreo quo sí eeDor; pero no estoy 
segara. 

— Paee bien: haremoa 1» prueba mien
tras loa maquinis tas t rabajan , y des 
p o é s de adver t i r les qne e s t á s a sn dis-
pos ic ión y qne pueden l l amar t e cuando 
te necesiten, t r a t a r á s de t r adne inne en 
este d ia r io loa h r t í c a ' o s qne yo to i n d i 
que. Vé ahora á avisar á esos opera 
rioa y vuelve enseguida á sentarte á mi 
lado. .. 

D e a p o é a d o c o r a p l i r esta orden , y 
cuando estovo s e n t i d a á d i s tano ia 
respetuosa del seflor V n l f r á n , é s t e le 
e n t r e g ó sq d ia r io , el Dundee Netcs. 

—-•Qué debo l o e r í — p r e g u n t ó Pe r r i 
ne d e s d o b l á n d o l e . 

—Basca la par to comercial . 
Pe r r i o i se p e r d i ó eo aquel la la rgas 

colamnas negras qne se s u c e d í a n inde
finidamente, y con macha ansiedad 
p r e g n o t á b a s e c ó m o a c e r t a r í a á desem

p e ñ a r aquel t rabajo , nuevo para e l la , 
y si el s e ñ o r V u l l r a n no se impac ien ta 
r ía por PU l en t i t ud ó si ^e e n o j a r í a por 
sn torpeza, Pero en vez de acosar la , 
t r a n q u i l i z ó l a ; pues con esa fineza de 
o í d o tan s n t i l en los ciegos, h a b í » a d i 
v i ñ a d o so e m o c i ó n por el t e m b l o r del 
papel, 

— No te apares—dijo,--tenetD09 t i e m 
po; y por o t ra parte, t a l vez no hayas 
le ído a n n e » nn d ia r io comercial , 

— Es muy cierto, seflor. 
Y c o n t i n u ó bascando, hasta que d? 

repente de jó escapar on l igero g r i t o . 
— ¿Lo has encontrado? 
— Oreo que s í . 
- P u e s ahora b u s o » los t í t u l o s L i -

nen, hemp, ju i e , sack, i i r ine . 
— ¡ P e r o , s e ñ o r — e s e l a m ó P e r r i n e i n 

voluntar iamente ,—oeted sabe el i o -

- C i n c o ó seis palabras de mi of ic io , 
y á esto se reduce todo desgraciada 
mente. 

Cuando Per r ine hnbo encontrado la 
qoe le ind icaba , c o m e n z ó so t r a d a o c i ó n 
cou u n » l e n t i t u d qne l i desesperaba, 
con vacilaciones y tropiezos qne b a ñ a 
ban en sndor hasta sns manos, aunque 
e! s e ñ o r V u l f r á n l a ayudaba de vez en 
cuando. 

— E< eafioiente, ya comprendo, e í g o e 
adelante. 

Y Per r ine cont innaba , e levando la 
voz, cuando los maquinis tas la in te 
r r u m p í a n con sas m a r r i l : izo*. Por ú l 
t imo üecró a' fin. 

ción do. facilitar las fibrieaa francesas el 
personal deiD^enierna y obreros y suminis
trar el material que fuese necesario, es con
traria á la idea de emancipación que debe 
con preferencia perseguirse, hasta conseguir 
que no sebagau adquisieronesen el extran
jero, la Heina Hecento dei reino, en m mbro 
de su augufiío hijo el Hey (Q. D. G.). de 
acuerdo cou el Coufiejo de miuistros. ee ha 
servido desestimar la proposición mencio
nada, por considerarla peijudicial á loa 
interósea del Eitado y á la defensa de la 
nación. 

DESDS BILBAO 
B Ibao 2b t l . i J m n d r u g a ñ a ) 

Con motivo de los alijos de armas descu-
biwrt js por ios auioridade?, siguen bacum-
doso prisiones de persona?, al parecer 
comrdicadas en aquel delito. 

Reeien'emente han sido detenidos Pedro 
Gara izábai , vecino de l l e r m i n , y Dionisio 
Arizmendi, de Elorrio. 

A esu> úl t imo so ie han eocoutrado car
tas y documentos qne acosaueij compliei-
rtad con Domingo Alogoilia, que ha logra
dlo huir a Francia, á pesar de la a c u v » 
persecución do ia baneméri ta . 
EL SEÑOR COST \ 

Y LA "UNION NACIONAL" 
El señor Cosca ha contestado al requeri

miento (ine lo dirrp ó el p íes ídente de la 
Asamblea de CaUttdalM para que se aso
ciase á \% Unión Jtacterfil la Lig . i de pro
ductores. 

En la respuesta del señor Costa leemos 
lo que siíjue: 

A i saber por la prensa que varias socie
dades iban á plantear resueltamente la 
coeetión de lusión en Valladolid el presi
dente do esto liireetorio cooaaltó el parecer 
de sus compañeros Keñorea Candan, Casa-
na, marqués do Üilar, conde do Hervías y 
marqués do Palomares de Duero, y por ma
yoría acordó ol Directorio aceptar la fusión, 
si lea era propuesta del únie^ modo como 
podia proponerse, máxime t ra tándose do la 
Lit;a compuesta de un número do asocia
ciones igual al número de las que han for-
maJoosa Asamblea, esto es, en las condi-
ciones de la proposición del Circulo de la 
Umon iMcrcantil, antes rteacordar cosa a l 
guna sobre organización política do nues
tras clases, para quo el acuerdo pudiera ser 
común. 

La Asamblea no loba visto así, y lo quo 
nos propone no es una fusión de amtos or-
g inismop; lo que propone es que t i nuestro 
prohije resoluciones de suma trascendencia 
en cuya discuj ón y votacióu uo ha tenido 
parte, puliendo haberla tenido, y que t a l 
vc¿ no serían COJJJO son si hubiéramos sido 
oídns; noa propoioq i» la L i g i entro á par
ticipar de las respousabilidados correspon
dientes á ac os ajenor; y tesotros no nece
sitamos decir ua ia, sino remitirnos á lo qae 
la Asamblea har ía en nuestro caso, en el 
caso do que la invitásemos á adherirse á 
un plan de eformas ó do organización con
cebido ó adoptado exclusivamonto por ImSA-
era en un debato .i que n» hubí-se sido inv i 
tada ó de q io hu01e?o sido excluida. L a 
Apanibiea noa respondería, con la sab idur ía 
popular: "qn-en soto come su gallo, solo 
ensilla su caballo," y diría muv bien. 

Y, sin embargo, la vanidad, "so impone: 
un solo ortínnismo, m Soj-> programa aira 
•sola dirección. Todas las fuerzas en hay; 
todas las responsa i , i ladea on común. Es-
pana sobre todos y sob e todo. Y por enci
ma do Españn, el decoro, la seriedad, la 
compostura. Y como no henros de incurr ir 
en la puerilidad do convocar una nueva 
MAüAHmj dirigiendo á la de Vailadolid la 
invitaeiorr quo los inicia dores de ésta no nos 
ha dirigido á nosotros, ó adornando resolu-
cienes para invitar á esa á que se adhiera á 
e las y las aut rico con eu firma, con-
clnimoa nuestras comunicaciones diciendo: 

I " Kl d i i T C i o r i r , en nombre de la Liga 
Nacional de Productores, acepta ó propo-
M (c ico mejor parezca) la fus ión eo la 
lorma indicada por ia tercera de las con-
enafeoca do la proposición anteriormente 
trai serita dol Círculo de la Unión Mercan-
n ido Madrid. 

2" No siendo eso estimado, e#te directo
rio pr rcurará arbitrar nn medio do unifica
ción que no dependa más que do su volun
tad, tal como el de disolverse á sí propio, 
pa a que, disociados por acefalia los ele
mentos qoe compoeen la Liga, puedan ad
herirse separadamente á la Unión Nacio
nal ,^! arí entra en sns conviccionep, y no 
quede, en todo caso sino una representación 
única de las clai-es neutras. 

LOS CARLISTAS 
NUKVO A L I J O D E A O M A S 

El ministro de la Gobernación lecibió a-
noche del gobernador de Guipúzcoa el s i -
gniento telegrama: 

' Son fybastián LT. —Practicado un reco-
nociiniento por la Guardia civil eu la casa 
ou-en Plaseneia habita don Vlanuol Maiz-~ 
tegui, se ha descubierto en un sub t e r r áneo 
tapado cou tablas un depósito do unos cien 
mil cartuchos l íémington, gran cantidad 
de cápsulas para los mismos, vainas de 
bayonetas, bni.es armados y sin armar,ba
yonetas y además dos sacas de correspon
dencia. 

Continúan sin descanso toda clase de 
peequis is. 

El dueño deis casa, Manuel Mainegu i 
b i n ó á Francia cuando fué descubierto el 
piimer depós i to . " 

A úl t ima hora recibió el Sr. Dato otro 
telegrama diciendo que siete ú ocho per
sonas comprometidas en el descubrimiento 
de las armas habían logrado traspasar la 
Montera. 

J. Balcells y Cp., S. en C. 
Hacen p»f(*i por e: caU«» y giran letras & corta 

r largs Tiita « o b r e New York. I.ondrp». París, y 
o b r e loria* lá» capitaleÁ • pueblo* rio Bi<pafi>i ¿ la-

lai GatariM c ' •)'.' ] ¿ 4 27E 

— A h o r a — d i j o e l s e ñ o r V u l f r á n — 
mira si hay noticias de ü a l o n t a . 

—¡31, a q u í la-* ven: * Do nues t ro co
rresponsal p a r t i c u l a r . " 

— Eso e^ lee. 

— " L a s not ic ias qao recibimos de 
D a k k » " 

Per r ine p r o n u n c i ó este nombre coa 
an acento tan tembloroao, que l l a m ó 
la a t e n c i ó n del Sr. V a l f r á o . 

— ¿ P o r q u ó t i e m b l a s ? — p r e g u n t ó . 
— K o t-ó t«i he temblado , sin da da es 

la e m o c i ó n . 
— Y» te he d icho que no debes t u r 

barte, pues haces mucho m ú s de lo que 
yo esperaba. 

Pe r r ine t radu jo la correspondencia 
ríe D a k k a , qae se r e f e r í a á la cosecha 
del y u t o eu las o r i l l a s del Brah tnapou-
t r » , y cuando hnbo te rminado, el Keñor 
V n l f r á n lo di jo qne buscase en las JVo-
ticia* m a r í t i m a s para ver s i h a b í a n o 
despacho de ¡Santa Elena. 

— iSfliní Elena es l a pa l ab ra inglesa 
— a ñ a d i ó . 

— u B l 23 ha pasado el baque i n g l é s 
A h n o , procedente de Calcu ta , con r u m 
bo á Dundee , y el 24 el buque noruego 
tírund loven de ^ u r a i n g a u d j , para Bo
lon ia . " 

— M u y bien—dijo el Sr. V u l f r á n , — 
estoy contento de t í . 

Perr ine i nb iera contestado; mas te
merosa de que so vos revelase la t u r 
b a c i ó n qne le causaba su a l e g r í a , 
g u a r d ó si lencio. 

http://qpfc.trab.iji
http://bni.es
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C U E I T O D E A M O R . 
i 

D é b i l j eDtl*»qnecido, coa la m i r a d a 
, int.Mnoea, pero t r i s t e , y en la m e j i l l a 

combinado el a m a r i l l o de la moer t e COD 
el rosa febri», la negra madeja de l ca
be l lo o rnando , como adecaado marco, 
lae í r r a n d e a m e l a n c o l í a a de l a lma re-
v e l i H a s en las m i n a s del caerpo des
cansa la enferma sobre almohadones y 
cogines, esperando el momento del a i -
t i m o erolpe de la tos. 

E l b a l c ó n e e U ab ie r to . Es ana ta rde 
d e e í - t í o , una ta rde bajo el cielo de I t a 
l i a . B l M e d i t e r r á n e o m a r m a r a y son
r í e , y loa v ien tos al is ios pasan besan-
d o c n n ene o l e a d a » de perfume, siem
pre t ib ia s . 

Cani á la pner ta de la VtlU en que la 
enferma agoniza, pasa el camino qae 
nne la p l aya y l a c i u d a d Desde 
el ahiecto b a l c ó n puede observarse el 
nh' .-n» b u l l i c i o de la gente qoe corre ár 
d ive r t i r se ,—tra jes claros y vaporosos, 
sombreros adornados de ch i l lonas c in
tas, narruajes descubier tos , p e q u e ñ o s 
y l igeros, semejando canas t i l l as de fl i -
r P f . _ y a l l á un poco míia lejos, mAs a-
llá '«le losrosa 'es s i lvestres , de los bos-
q n f » ^e U n r e l y de las palmas i n m ó -
v i ! f s, la pereza inmensa de l Medi te
r r á n e o , t r a n q u i l o , te^so, azn l , p e r d i é n 
dose f u los hor izontes Cae la tar
de, v mient ras en la a l t a r a e n c i é n d e s e 
una es t re l la , una sola, que b r i l l a como 
si f Q p « f ) de oro en el cielo, y con tono 
argentado en el azul del agua, la b r -
sa que se levanta , como un a l ien to SUÍ-
ve de las p lantas y de las fl i res, pene
t r a por el hueco del b a l c ó n , l l evando 
á Ta pobre enferma las risas del mundo 
y los silencios del mar . 

N o percibe ios silencios n i las r i s a» ; 
absorb ida por la idea de la muer te , só
lo cree o i r el r u i d o de un c a d á v e r a! 
d e ^ z a r n e en una t u m b a U n i c -
meit te se d is t rae m i r a n d o l a . so r t i j a de 
plwta que se ajusta al dedo anu la r de 
en mano izqu ie rda ; observando la per
la engarzada, ana per la c h i q u i t a , ra^as-
t i a , enferma, cuyo or ien te v é l a s e y se 
exfremece a lgana vez; como ai faera á 
ext i r guirse M i r a y vue lve á m ' . 
r a r hacia la per la t r i s t e ¿Q IÓ 
b n é n a en e l l a f Su fe l ic idad an t i 
gua, sus m e l a n c o l í a s de o t ros tiempo;3, 
SUR Bueiios, sus besos, sos l á ^ r i m a p . . -
E n la per la e s t á toda su v i d a . 

I I 
l í e cnerdo. 
Un ,HH—seis a ü o s h a b r á n y a pasado 
dAbase un g r a n ba i le en e l palacio 

de su abuela. E l mayor placer de a-
que l l a dama venerable , que nunca 
p e r d i ó su buen humor n i el gusto por 
l a v i d a , c o n s i s t í a en ver confundidos 
en el s a l ó n los negros fracs de los j ó 
venes con la b lanca muse l ina de las 
mu< hachas casaderas. 

L;»a l indas parejas daban vuel tas y 
m á s vue l tas á la luz de la monumen ta l 
l á m p a r a , ó paseaban y danzaban en la 
g a l e r í a de cr is ta les , a s o m á n d o s e á ve
ces á contemplar el hermoso j a r d í n 
f a n t á s t i c a m e n t e i l a m i o a d o por la l u 
na. 

T e n í a entonces e/ía diez y siete a5o% 
y ba i laba como las d e m á s , aunqae con 
menos a l e g i í « , con ana t e r n u r a hones
ta . S o l í a tener s iempre compromet i 
dos los bailes coa un muchacho, que 
casi no la l l evaba un a ñ o m á s de edad. 
¡ Q a ó feliz era cuando él , c o g i é n d o l a la 
mano, e n l a z á b a l a por el t a l l e y se per
d í a n r á p i d a m e n t e ent re las ot ras pa
r e j a» ! M á s dalce que las de la orquee-
t a p a r e c í a n l e entonoea las m ú s i c a s que 
c r e í a o i r sonando en su c o r a z ó n . — ¿ H o r 
q u é aquel la noche s i n t i ó frío en su 
mano al tocar la de él? ¿ Q u é era aqa-
l l o que el le desl izaba ea el dedo del 
c o r a z ó n ? 

—Es una s o r t i j a — p e n s ó desde lue-
gr ; no necesito m i r a r . P ú s o s e a lgo en
c a r n a d » , y al acabar la vue l t a , s a l i ó 
co r r i endo del aftlón y bajo al j a r d í n . 
D e ' ó v o s e cerca de la madreselva, ya 
en fl -r, y a la luz de la l ona , que a l l í 
reverberaba con c l a r i d a d ex t r ao rd ina 
r i a , o b s e r v ó " aque l l a cosa.** Una sor
t i j a , en efecto U n a sor t i j a , en cuyo 
aro de p la ta i n c r u s t á b a s e nna perla 
m u y blanca y de or iente puro . De 
p ron to , s i n t i é n d o s e amada, compren 
d i ó que el la amaba t a m b i é n , y con sos 
frescos labioa de v i r g e n b e s ó la sor t i 
ja , que hubo de recordar le el au i l l o de 
los desposados. 

E n esto c r e y ó escuchar pasos cerca-
DOP; en prometido (ya no lo v e í a de 
o t r a manera) h a b í a l a seguido hasta el 
j a r d í n ; j qué v e r g ü e n z a ! y toda la san
gre se ie a g o l p ó en las mej i l las ; no se 
a t r e v i ó á moverse, y teniendo t o d a v í a 
la perfa cerca de los labios, uno y o t ro 
se contemplaban mudos y e x t á t i c o s . 
E a estos momentos, qoe es cuando se 
produce el t rueque de las almas, de un 
n ido al otro n ido pasaban invis ib les 
palomas 

D e s p n é s , con las manos entrelaza
da, y pin dejar de mirarse, abandona
ron el j a r d í n , y sabieron m a q u i n a l -
mente s in ponerse de acuerdo ios es
calones de la í e r rase . A l l legar á la ga
l e r í a de cr is tales , desde un gabinete 
i t m e d i a t o qne t e n í a en t r ada al s a l ó n . 
Ies s o r p r e n d i ó la abuela, que se com
p l a c í a v iendo á lo lejos pasar con sus 
risas locas, los grupos llenos de j u 
v e n t u d y a l e g r í a . 

D e t u v i é r o n s e ios dos aterrado?, y 
sin p ronunc ia r p a l a b r a . . . — Pero n i ñ a , 
¿ q u é es e e t o í — b a l b u c e ó la anciana 
con aquel acento de bondad qoe no 
p o d í a disfrazar n u n c a . . — ¡Dios m í o ! . . 
— A b u e l a de mi a l m a . . . . m o r m u r ó la 
g r a n pecadora, y la abuela, abrazando 
á los dee, á uno y á o t ro loa b e t ó en 
la frente. 

Casados ya, t u v i e r o n do ran t e un 
año toda la fe l ic idad que a q u í abajo 
puede encontrarse, 

Ser esposo y adora r . ¡ s u p r e m a 
a l e g r í a humana! U n poco m á s de d i 
cha y se es Dios , Verse en todo mo
mento, hablarse á toda hora, mirar las 
mismas cosas, resp i rar el mismo aire,— 
¡ah! cuando'se ama, eso ea el p a r a í s o 
en la t i e r ra .—Lejos , ¡ q u é t r i s t e e s t á 
todo! L a fiebre sube a l a frente, el co-
r a z ó n t iene dolorosos la t idos , ¡os ojos 
como carbunclos s iniestros, c l a v á n s e 
en la pared; fal ta a i re en los pu lmo
nes, fa l ta luz en el cielo, l a l t a D i o s ! . . 
Y ae busca la imagen adorada en los 
r incones de l cerebro; los p á r p a d o s se 
en to rnan , la sangre casi se para l iza , 
la r e s p i r a c i ó n se contiene. "¡Así esta
ba a y e r ! . . . . ¡Así e s t a r á ahora! i B n 
que pensara ellal ¿ R e i r á , mientras mi 
alma se l lena de uu inmenso fast idio 
d e la v i d a t Y la imagen no acaba 

de fijarse; y los trazos de l ros t ro , ape
nas esbozados, ae b o r r a n ; y el eco de 
la voz, n n momento imag inado , se ex
t ingue ; y la muer te no acaba de l legar , 
y se desea hasta que el s u e ñ o se pose 
compasivo sobre la frente , ya abrasa
da, donde, de p ron to , nn pensamiento 
mal do rmido se deap ie r t í » , d ic iendo:— 
¡Dios m ío ! ¿ C u á n d o ! — M i e n t r a s la de
s e s p e r a c i ó n , qne j a m á s duerme le res
ponde con golpea en las s i e n e s : — ¡ X u n -
na! ¡ N u n c a ! 

P a r e c í a n él y ell^v nacidos t a n exac
tamente el una para el o t ro , que á ve
ces se s e n t í a n , como los á n g e l e s de las 
visiones a p o c a l í p t i c o s , ano solo. 

¡Con q a ó c a r i ñ o , en los escasos mo
mentos que el la quedaba s o l a — p o r q u é 
desde que él l legaba y a no permane
c í a n nn momento separados ,—conque 
regocijo besaba la per la aquel la , t a n 
blanca, t an pu ra y de or ien te tan v i v o , 
que él le h a b í a pqesto en el dedo de l 
c o r a z ó n la noche de sus modas y cas
tas nupcias del a lma 

¡ P e r o lo v u l g a r l lega; el consabido 
c a p í t u l o comienza á escribirse; acon
tece, en fio, lo de siempre, lo t e r r ib le 
mente r i d í o n ' o , lo r i d i c u l a m e n t e es
pantoso ü n d í a , ó una noche—lo 
mismo impor t a ,—en un tea t ro , en un 
paseo, en una calle—es igaal,—se en
cuen t ra é l—el mar ido enamorado—y 
el la—la indispensable vengadora,— 
una muje rc i l l a r ú b i » , con a lguna ani 
m a c í ó n en la cara, con la a n i m a c i ó n de 
la astaaia, y de ana i n g é n i t a m a l d a d , 
muy l lena de c a r m í n en loa labios y en 
las meji l las muy encenizadas, con v -
l atine puesta sobre nna « o c i a capa de 
coldoream; con la bes t ia l idad s iempre 
en el e s p í r i t u y la pa labra obscena y 
b r u t a l s iempre en la bnca 

Su j u v e n t o d d e b i ó de haber tenido 
sos i d i l i o s en las puar taa cocheras, en 
los r incones de las gar i taa . en lo» ban
cos de laa plaza?; ent re laa blondas y 
las sedas, y á pesar de lo*» fuertes per
fumea dinueltos en el b ^ ñ n y e c h a d o » 
en las ropas, aquel cuerpo conservaba 
su olor á calle p ú b l i c a . 

S in embargo, la qniso, m ^ a ú n , l a 
a d o r ó el mar ido de aqu^Ha cricstara 
exquis i ta , que por todas p^r t^a d^ja. 
ba al pasar olor á p r i m a v e r a b i&ada 
de r o c í o , — e l olor de un e s p í r i t u y de 
un cuerpo paro como na alma. 

Y ae.mejanre locura no fué capr icho 
de un d í a , de una semana 

A l p r inc ip io , la pobre abandonada 
no quiso creer en el desastre de a i s 
a l e g r í a s . " N o , acue l lo no era ver
dad <{ " N o p o d í a aerlo " " L o a 
une dicen eso son unos malvados . ' , 
ü a poco m á s t a rde le fué imposib le 
d u d a r . . . . L o s v ió j u n t o s . . . . E l mar ido 
y l a vengadora p a s e á b a n s e c í n i c a m e n 
te en coche descubierto, en pleno d í a , 
ano j a u t o a l o t ro . Cuando v ió esto, 
c r e y ó que le t i r a b a n á la cara un p u ñ a 
do do ba r ro del a r royo Sin embar
go, su a lma de n i ñ a g rande sin querer 
perdonar, p e r d o n é : y a s í , desesperada, 
s e g u í a esperando siempre S u f r i ó 
espantosamente, y hasta en a lgnn mo
mento l l e g ó á aent i r l a d e b i l i d a d de 
la carne, a v e r g o n z á n d o s e loego de s í 
misma; c o n o n e c i ó laa largas i n q u i e t u 
des de las esperanzas noc turnas , con 
la frente apoyada en loa cr is tales del 
b a l c ó n . . . . M á s de cua t ro a ñ o s d u r ó 
esta v ida , sin nna hora de calma, has
ta que al cabo e n f e r m ó 

¿ Q u é ha sido de todo aque l lo ! N o 
queda nada. Se va lejos, en p a í a ex t ra
ño, en un r i n c ó n de I t a l i a , cerca del 
mar, mur iendo sola—porque la abuela 
no v i v í a , n i sos hermanos, ni nadie de 
la f ami l i a ;—y no, no t iene s iquiera el 
consuelo, el ú n i c o consuelo que les 
queda á las a lmas t r i s t e s : la muer te 
r á p i d a , la muer te sin piedad; en este 
pensamiento no acababa nunoa de ver 
l legar el d í a en qoe de una vez por 
siempre, d e b e r í a dejar caer, para no 
l evan ta r l a j a m á s , aquel la cabeza pá
l ida , hermosa, i n m ó v i l , con ios labios 
abiertos para el paso de l a lma . 
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Mien t r a s med i t a en estos ho r ro reay 
en pasadas a l e g r í a " , l lega del todo 
la noche azn l , du lce , es t re l lada . Las 
horas van pasando. E l alba pone en 
el horizonte los tonos m e l a n c ó l i c o s de 
sus vagas palideces; el ma- flimeá á 
los rayos del sol . L a enferma no s^ 
ha movido; cada vez m á s d é b i l , m á s 
p á l i d a , m á s apagada, envue l t a en nn 
peinador de encajes. 

A l g u i e n en t ra de pronto brascamen-
te en la h a b i t a c i ó n . B ^ un h o m b r e e n 
traje de camino. E l viajero d e t i é a e -
se ante el m o n t ó n de « ' m o h a d a s y co
gí n es, lanzando no g r i t o , y d e s p u é s , 
arr- jaodose al suelo de rodi l l í ip , con 
t e m p l a con espanto el cuadro de aque
l la mujer l lena de j o v e a t a d , de hermo-
sara, saogre de su sangre, hueso de 
sus huesos, su esposa antes Dios, espe
rando lejos de é l y abandonad* en la 
a g o n í a . L lo ra , a u p l i c » , pero ni eLUao-
to, ni los lamentos pudieron despertar 
de su d u e ñ o á l a qoe d o r m í a ya para 
siempre. 

N i s iqoiera , al ser b á ñ a l a por las 
l á g r i m a s , r e a n í m a s e la per la de la sor
t i j a de p la ta , que, mus t i a ya y desva
necida, p e r d i ó n en aqoel momento en 
or ien te y q o e i i ó muer ta t a m b i é n . 

JUAN DE MADRID. 

NOCHES TEATRALES 
E l conc i er to de a n o c h e . 

Estab i previs to . 
Esto d e c í a m o a anoche, a l sa l i r de 

T a c ó n , bajo las impresiones del é x i t o 
grandioso alcanzado por la tiesta ar
t í s t i c a á beneticio de la o ñ * M a r í a 
Cervantes, h i ja del notable p ianis ta 
cubano. 

El programa ae c o m p i l ó en todaa su1» 
partes. Nos red imimos de la tarea de 
anal izar lo en obsequio de la brevedad. 

El clon de la noche foó la beneficia
da cantando guaj i ras , Graciosdeimal 

M a y aplaudidos loa Caadroe P l á s t i 
cos, organizados y d i r i g i d o s por la be
l l a s e ñ o r a de Z^yas B a z á n , 

U n a o v a c i ó n , entusiasta y merecida, 
l a iVñla Fancha caracter izada por la 
g e n t i l M a r í a Luisa S á n c h e z . 

La entrada, colosal. C a l c ú l a s e en 
m á s de tres m i l pesos el producto de 
la l u n c i ó n . 

No ta s ingula r del e e p e c t á o o l o : la 
couenrrencia i n f a n t i l . 

No se han v i s to , en n ú m e r o mayor , 
tantos n i ñ o s en n n tea t ro . Y es na tu 
ra l : era la f u n c i ó n da g rac ia de una 
n i ñ a . 

Y una n i ñ a que e» un p r imor de gra
cia y s i m p a t í a . 

E . P. 

C R O N I C A D E P O L I C I A 
EXPLOSION Y QUEMADURAS 

A las doce de la noche de ayer, al tratar 
Da María Godovín. natural de la Habana, 
de 2L) años, casada y vecina de MaUjiique 
1G2, de trasladar de una á otra habitación 
una lámpara de petróleo, hubo ósta de ha
cer explosión, y cayéndole dicho líquifjo in 
flamado encima, le prendió fuego á las ro
pas que vestía. 

A las voces de socorro y auxilio que dió 
la señora Godovin, acudieron sus familia
res D. Jul ián Rivas y su hija América R i -
vas, los cuales sufrieron quemaduras al 
arrancarle las ropas incendiadas. 

Loa vigilantes de policía 915, 12i y 357, 
que acudieron en los primeros momentos al 
lugar de la ocurrencia, se hicieron cargo do 
los lesionados, llevándolos á la casa de so
corro üe la segunda demarcación. 

Según el certificado módico, la nombra
da María Godovín presentaba extensas 
quemaduras de primero y secundo grado 
en el brazo y antebrazo izquierdo, parte 
izquierda del tórax y en el muslo y pierna 
del propio lado, siendo su estado de pro
nóstico grave. 

La joven América presentaba asimismo 
quemaduras leves en loa dedos meñique do 
la rmno izquierda ó índica y muñeca de la 
derecha, y el Sr. Rivaa en ol tercio inferior 
dfll muslo y mano izquierda y antebrazo 
derecho. 

De eate hecho se dió cuonta al Sr. Juez 
de guardia, quien inició laa primeras d i l i 
gencias sumariales. 

EN L A POSADA " E L JAEDIN," 
Anoche, en los momentos de regresar á 

su domicilio D. Amado Argote Caatro, ve
cino de Ob-apía 9J, se encontró próximo á 
la posada E l j a r d í n , calle de Monserrate, 
frente á la Manzana de Gómez, á una p i -
lomita que había perdido su nido, y tenien
do compasión de ella la llevó á pernoctar á 
dicha posada. 

1,%,palomita, qae era de color mestizo, 
parece que sa encontraba ex t raña en el n i 
do y á media noche emprendió el vuelo, 
mientras Argote estaba en brazos de m »r-
feo, llevándole tres centenes, tres pesos 
plata, un reioj y un bolsillo de plata. 

Argote despertó á las cuatro de la ma 
drugada, y al encontrar el nido desocupa 
do avisó á la policía, dándole cuenta de la 
fuga de su p domita 

Esta, á pesar de haberle segruMo el ras 
tro varios cazadores, no lograron darlo al 
cauce. 

AMENAZAS 
El Feñor Juez de guardia ronr t ió anoche 

al Vivac para ser hoy presentado en el Juz
gado de Instrucción del Pilar, al pardo 
Santiago Saetan, por haber amenazado de 
muerte con un cuchillo y un revolver, á la 
mestiza Amelia Gutiérrez, de 20 años de 
edad y vocina de Zanja número 105, por 
negarse és t a á seguir viviendo mari tal-
mente con él . 

ESTAFA 
Dos individuos desconocidos encontrare11 

ayer en la calle del Aguila á don Sebas t iá" 
Cabrera Roldán, vecino de Gua ajay, J" 
le propusieron el reparto áediez pesos 
entre los pobres de loa hospitaiea do esta 
ciudad. 

Cabrera aceptó la comisión, paroapió l los 
en ga ran t í a do que cumpliese la misión 
que se le encomendaba, le exigieron les die
se en lianza el dinero que tuviera encira i , 
hasta tanto volvieran ellos para acompa
ñarle. 

El bonachón de Cabrera les en t r egó un 
centén y un peso plata, y se q'ied> esoe-
rando el regreso de loa expresados ind iv i 
duos, para repartir el dinero que le dieron 
envuelto en un pañuelo. 

Después de varias horas de espera y vien
do Cabrera que sus socios no volvían, re
solvió ver la cantidad do dinero que tenia 
en su poder, á cuyo efecto abrió el pañuelo, 
pero en voz de los diez mil pesos encontró 
un pedazo de piedra envuelto en papel de 
estiaza. 

Cabrera, al ver que h abla sido víct ima de 
una estafa, corrió en busca de la policía, 
contándole lo sucedido. 

Cabrera dice no onocor á los estafado
res, por lo que la policía se concretó á dar 
cuanta de lo sucedido al señor Juez de 
guardia. 

ACCIDENTE CASUAL 
El menor Domingo Alvarez, de 14 años y 

vecino de Galiano número 7 A fué asistido 
ayer noche en la Casa de Socorro de la se
gunda demarcación por loa Doctores Pero
ra y Sotolongo, de una herida como de cua
tro cent ímetrosdeestensión enel hipocondrio 
derecho, penetrantedel vientre, cuya lesión 
fué calificada de pronóstico grave. 

Refiere el paciente, que el daño que pre
senta lo sufrió casualmente con los frag
mentos de una botella que llevaba en las 
manos, y la cual se rompió al dar una caí
da en la vía públioa. 

DETENIDO POR AMENAZAS 
La blanca Maria Fe rnández Olivera, ce

cina de Sun Isidro número 30, pidió auxilio 
al vigilante número 14 para detener á don 
Evaristo Fermíndez García , por que éste al 
ir ella en un carruaje se introdujo en el 
mismo con intención de pegarlo y amena
zándola que le iba á cortar la cara, á causa 
de negarseá ella seguir viviendo en su unión 
por el mal trato que le dá. 

Fernándef , dice que sólo la amenazó con 
pegarle de bofetadas, pero nó de cortárle la 
cara^ 

Ambos fueron remitidos al Jiizc:ado de 
ffmrdia, donde quedaron citados para que 
h' V comparecieran ante el teuor Juez Mu
nicipal respectivo. 

POR ESTAFA, 
Con noticias el vigrilante de la 6a Esta

ción de policía, José Ponce, que un inf l ivi-
doo blanco nombrado Francisco Ronet Ló
pez, vecino de España número 4. había es
tafado á varias personas con el pretexto de 
colocarles en loa trabajos del alcantarillado 
de esta ciudad, procedió á su detención, lo
grando ocuparle una lista con 129 nombres 
que se supone pean de las personas estafadas. 

En la Estación de policía ee presentaron 
á hacer carpos contra el detenido, varios 
de los individuos que se consideran estafa
do?, por cuya canua fué puesto el nombrado 
B'met á disposición del Juzgado de Jeeús 
Maria. 

OCUPACION DE UN RELOJ 
El vigilante 241 presentó en la cuarta 

Estación de policía á los blancos Facundo 
Qomei Gamnocda. vecino de Gloria esqui
na á Indio, y Ant nio Cárdenas Caatella-
Doe, domiciliado en Hubalcaba número 3, 
por haberles ocupado un reloj de nikelque 
andaban proponiendo en venta, y cuya 
procedencia no pudieron Justificar, por cu
ya causa fueron puestos á disposición del 
juzgado de- luetiucción de Jesús Maria. 

UN RAT2T0 
Ayer fué detenido el blanco José Gago 

A1fonso, vendedor ambulante y ein domi
cilio fijo, por acusarlo don Manuel Suarez 
vecino de Eetevez, de que estando distraído 
enel Parque de Colón, sorprendió á dicho 
individuo regis t rándole los bolsillos, segu
ramente con ol propósito de robarle. 

El detenido fué remitido al Vivac á dis
posición de Mr. Pitcher. 

ALARGA DE INCENDIO 
A las ocho de la noche de f.ver, ocurrió nn 

principio de incendio en la Accesoria L. da 
la calle de la ROB», en el Cerro, a causa da 
haberse prendido fueeo a un catre, qnooiáu-
dose el leí ro y varias piezas de ropa 

A esta alarma acudió el nrueriai dé los 
cuerpos de bomberoa, sin que Vivieran ue-
cesidad de prestar sus auxiliua. 

REYERTA 
A l tratar ayer el menor Pedro Miguel de 

separar á la morena Angela Martínez y al 
blanco Alejandro Rodríguez, que estaban 
en reyerta en la calle de Beroaza esquina 
á Amargura, este úl t imo agredió al prime
ro, por cuyo motivo fué detenido y puesto 
á disposición de Mr. Pitcher. 

RAPTO 
En la Es tac ión de Policía del primer ba

rrio se presentó ayer noche una vecina de 
la calle de Aguiar n? 6, manifestó que su 
hija M . E., de 18 a ñ o s , h a b í a desaparecido 
de su domicilio en l ^ m a ñ a n a de ayer, sos
pechándose haya marchado en compañía 
de un americano nombrado Charles Splin-
ter, con el cual sostenía relaciones amoro
sas desde hace tiempo. 

LESIONES G ^ W B S 
Al estar D. Pedro Díaz de la Fó, natural 

do Canarias, jornalero y vecino de Espada 
número 49, trabajando en el a lmacén que 
existe en la calle de Obrap ía núm. 1, tuvo 
la desgracia de que so le cayese uu barri l 
encima de la cabeza, causándole una lesión 
grave, según el certificido del módico de 
guardia de la casa de socorro de la pr i 
mera demarcación, que le prestó los prime
ros auxilios. 

HURTO 
Amparo Martínez, vecina de Picota n ú 

mero 100, fué detenida en la mañana do 
ayer por acusarla D . José Orondo, vecino 
de Industria 00, de que habiéndose queda
do á pernoctar en su domicilio, al des
pertar notó la falta de ocho centones que 
tenía guardado en un cinto, el cual le ro
baron. 

La detenida fué remitida al Juzgado de 
Belén. 

UN COMPLICE 
Anoche fué detenido el pardo Angel Ruíz 

Valdés (a) E l morado por ser uno de loa 
cómplices de los pardos Felioe A rocha y 
Federico Valdés, que trataron de asaltar y 
robar la casa núm. 18 de la callo de Pico
ta, v cuvn hecho no pudieron realizar por 
la oportuna intervención de la policía. 

DETENIDOS 
Tres individuos blancos que le estafaron 

ciento cuarenta y un centenes á D, Virgilio 
Fernández Suárez, fueron detenidos por la 
policía Secreta y puestos á disposición del 
Juzgado de Instrucción de Je sús María. 

REYERTA Y HERIDAS 
Por difereucias de provincialismo, tuvie 

ron una reverta D. Manuel Vega Calloso, 
vecino de Morro 30 y D. José Puente Prieto 
resultando este ú timo gravemente herido. 

La policía intervino en la cuestión dete
niendo á ambos individuos, que quedaron á 
d sposición del Juzgado del Pilar. 

Vega ingresó en el" Vivac y Puente fué 
remitido al hospital "Reina Mercedes" pa
ra atender á su asistencia módica. 

TENTATIVA DE SUICIDIO 
L a joven María Regla Berrido, de 23 a-

ños y vecina de Aguila 114, t r a t ó ayer de 
éuicidarse tomando el contenido de sieto 
cajas de fósforos disueUa en alcohol 

Dicha joven fué asiatida por el médico de 
guardia en la casa de Socorro del primer 
distrito, quien certificó de menos grave su 
estado. 

¡A. B A I L A u ! — A d e m á s de los centros 
qoe e n u m e r á b a m o s esta maQaoa,ofre
c e r á hoy el ' Liceo de J e s ú a del Mon
t e " el qu in to bai le de disfraces de la 
animada y b r i l l a n t e serie dispuesta 
por la s i m p á t i c a sociedad de Santos 
Suarez. 

T o c a r á M a r i a n i t o en persona. 
l l c c o é r d e s e asimismo que esta noche 

ofrece un g ran bai le en sus hermosos 
salones el floreciente Glub A n t i l i n o . 

T o c a r á la p r imera orquesta de V a -
lenzuela. 

Y vaya ahora esta g r a t a nueva que 
nos comunica el Sr. F e r n á n d e z L a r r i -
naga: 

E l Club Babanero—aunque re t ra ido , 
no disuel to—hace sus p repara t ivos 
para la temporada . 

A l i g n a l d e l * Asoc iac ión de Depen-
dientes o f rec tTá sus b i i l e s de d i s f r ao i s 
en el teatro de Pay re t . 

E l m i é r c o l e s s e r á el p r imer baile de 
la temporada, 

E L C A R T E L D E L DÍA.—En T a c ó n , 
ú ' t i m a l u n c i ó n de abono, c a n t á n d o s e 
t í Trovador á beneficio del e legante 
tenor Cornaber t . 

M a ñ a n a , dos funciones. E n la mat}-
nee la ó p e r a Rigo l t t to . Por la noche l a 
func ión en honor de la i n fo r tunada 
Ade la G i n i , con LosHugon^ íe s . I gna 
cio Cervantes p r e s t a r á su concurso á 
esta velada. 

L a novedad t ea t ra l de esta noche la 
t ienen nuestros lectores en Payre t , en 
c.nva escena d e b u t a r á el c é l e b r e presti-
d i / i t a d o r H r r raann, favor i to de los pú 
blicos de Europa y Or i eu te , 

L a p r imera par te del e s p e c t á c u l o l a 
l l e n a r á el propio H e i r m a n n , ejeoutando 
du ran t e t r e i n t a minutos , la serie de 
experimentos y marav i l l a s de prest id!-
g i r a c i ó n que t a n t o renombre le han da
do, t e rminando con " E l cubo misterio-
no de Nep tono ' ^ 

Mis Solaret , l l amada " l a re ina de la 
Inz" , d a r á á conocer cua t ro de sus m á s 
celebradas danzas: La Noche, E l F i r 
mamonto. Le Ten y E l loto del N i l o . 

T a m b i é n h a b r á dos funciones m a ñ a 
na en Payre t . E n ambas h a r á p r o d i 
gios Qernnano . 

L a de por la t a rde e s t á dedicada á 
los n i ñ o s . 

L a lune ta con entrada solo cuesta 
un peso p la ta . 

B u A l b i s o , esta noche, despedida de 
W a t r y , el que d a r á á conocer el secre
to del cofre, d e s p u é s de hacer la suerte. 

M a ñ a n a matinee. Por la noche ú l t i 
ma func ión de los esposos W a t r y . 

E l p rograma de L a r a f ó r m a n l o esta 
noche La E x p o s i c i ó n de ParÍÍ—gran
dioso é x i t o de la t emporada—A Oua-
hacna la b t l la y Por cambiar de v ia . 

S^i le eu los in termedios , y e i h i b i -
c ión , a l final, de un c i u e m a t ó g r a í o con 
preciosas vistas. 

En el J a r d í n Araer ioano, Consulado 
v V i r t u d e s , se e f e c t u a r á por fin, esta 
noche, el t an anunc iado estreno de la 
rev is ta c ó m i c o - l í r i c a 1900 En la se
cunda y tercera t anda M-ñ-tófele» y 
E l s i t io de la Lady»m th* 

Pubil lones presenta grandes nove
dades en su func ión de hoy y en las dos 
de m a ñ a n a . E n la M i t í n e t se r i f a r á no 
boni to juguete entre los m ñ u s . 

En Coba el p rog rama de esta noche 
consta de L'8 i ú m e r o s . Bnt rH ellos el 
d -bu t de 'a p r i m e r » t ip le i t a ü a n a E l i -

Vi-nezza. 
M ^ ñ a u a u. tinte» 

Ü n d i á , 
' • ' ' ¿Pierde usted las fuerzas? ¿Le falta ; 

el0apetito? ¿Le causa malestar el 
alimento quetoma? ¿Padece usted de 
entorpecimieuto del hígado ? Para 
vencer estos trastornos convendrá for- , 
talecer el estómago, vigorizar los j 
nervios y entonar todo el sistema. I M U 

Z a r z a p a r r i l l r 
d e l D r . A Y E R 

ha curado muchos enfermos de aquellas 
alecciones y de igual manera lo curará U 
á usted. Úna señora desdo un punto | 

de la América Cen
tral escribe lo sigu
iente: 

* "Por muchosafios 
estuve padeciendo 
de indigestión, fiar 
queza y falta do 
apetito y también 
e s t r e ü i m i e n to. 
Todo mi sistema 
purecía estar desar
reglado. En estas 
angustiosas circua-

staucias un amigo rno dijo que tomase 
la Zarzaparrilla del Dr. Ayer; segiír su 
consejo y ahora he ,áo confesar agrade
cida quo ra'o curé coa. sólo tomar' j 
algunas botéllas.,, • ' • > / ^ 

LAS PÍLDCRAS DEL DR. AYER 
comunican actividad funcional al hígar 
do y regularizan el vientre. Curan la 
jaqueca, la biliosidad y el estreñimi
ento. Téngase presente que para 
obtener toda la eficacia de la Zarzapar
rilla del Dr. Ayer precisa que ocurra 
uuaexoueración diaria ó üosdcl vientre. 

Dr, 
Vreparaáa por el 

J . C. Ayer y Cía., Lowcil, Mass., E. U. > 

A l BU.M-SALÓN.— ü n p r i m o r de ar
te, nn tesoro de bel leza y novedad , es 
el n ú m e r o 59 de! A l b u m - S o l ó n , corres
pondiente al 1? del ac tua l , que nes 
remi te nuestro amigo D . L u i s A r t i a g a 
y que con la a c t i v i d a d que d i s t i ngue 
A ese centro de publ icaciones , e s t á ya 
r e p a r t i é n d o s e en t re sus numerosos 
suscriptores. O upa dos pAginas del 
centro, en ese r ú m e r o , el cuadro de 
ü u s a c h s Maniobras mil i tares , la p lana 
de honor o t ro cuadro de Masr ie ra , p r i 
morosamente ejecutado, qoa se t i t u l a 
Coqueter ía , y la ú l t i m a u n f ragmento 
de la Mezquita de O ó r d o b a , por B r n n e t 
v F r i t o , todo en colores, lo mismo que 
^ n r e t r a to de Kosina S to rch ino , en la 
ó p e r a Mífintofeles, y nna i l u s t r a c i ó n al 
a r t í c u l o Una cace r í a de osos. En negro 
t rae la copia del cuadro de P r a d i l l a 
L a r end ic ión de Granado, un apunte 
del n a t u r a l , por Komeu , o t ro de ü r 
gel l y var ios re t ra tos y d ibujos , todos 
notables. L a p a r t e l i t e r a r i a es asimis 
mo selecta y d i g n a del renombre que 
ha alcanzado esa p u b l i c a c i ó n . Ade
m á s , regala una pieza de m ú s i c a para 
piano. 

L A NOTA F I N A L . — 
G e d e ó n e s t á d i sgus tado con su h i j o 
— J a m á s — l e dice—me p e r m i t í levan 

tar l a voz ante roí padre. 
— ¡ A n t e t o padre! 
— Lo que oyes, h i jo mió . Y eso que 

mi padre v a l í a c ien veces m á s que el 
t u y o . 

M u c i i i s SON LAS CAUS IS que pue
den quebran ta r la sa lud, pero en la 
mayor par te de los casos, una ma la 
a l i m e n t a c i ó n es el o r í g - n d*3 las enfer
medades. h \ " E m u l s i ó n de S c o t t " es 
el mejor a l imento y la mejor medic ina . 

E l in f rasc r i to , M é d i o r - a i r o j a n o y 
Subdelegado de este d i s t r i t o j u d i c i a l . 

Cert if ica: Qae be usado por m u c h o F , 
a ñ o s con ex celentes resultados la " E -
m u l s i ó n de S c o t t " en la tuberculos is , 
enfermedades escrofulosas, y el r a q u i 
t i smo en los n i ñ o s . 

Y para que conste donde convenga , 
expido la presente en Jaruco, Ooba, a 
S de j u n i o de 1894. 

D r . Luis Navar ro . 

E S P E C T A C U L O S 
TACÓN—Beneficio del tenor Sr. Cor-

n u b e r t . — L a ó p e r a en cua t ro actos t i . 
t u l a d a El Trovador . 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela en 
c o m b i n a c i ó n con la C o m p a ñ í a E x é n t r l -
ca I t a l i a n a . — F u n c i ó n cor r ida . 

L A R A — A las S: La Expos ic ión de Pa 
r i s . — A las 9: 4̂. Guonob'Koa la Bella.— 
A las 10: Por Gambiar de Via—¡Baile i \ 
final de cada tanda . 

SALÓN T E A T R O C U B A . — N e p t o n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de var iedades 
nacionales y e x t r a n j e r a . — F u n c i ó n 
d i a i i a . 

CASINO A M E B i c A N O . - - C o m p a ñ í a de 
Bufos Cubanos y Variedades. — A las 
8: M i l novecientos, Mcfistófeles y E l Sitio 
de /.adystnith. 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L — ( S a ' ó n de 
La ( or ica tura , Gal iano 110. )—Vistas 
de la Gaer a de C j b a . 

CIRCO P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Po-
b i l lones .—Monser ra te y Neptuno.— 
F u n c i ó n d i a r i a .—Mat inee los d o m i n 
gos d í a s y festivos. 

A N U N C I O S 
Asociación de Dependientes 

del Comercio de la H a b a n a 
Sección de BeDcficeDcia. 

S E C R E T A R I A . 
P. r acuerdo de e la Secatón, eancionado per el 

gsBor Pieiideoie de la Sociedad, ie sacan á j úluica 
íuhaita lo» mmiuiifroi de P . t , Carne, Lerbe 
Av 8, Ca bdn vegetal; de Coke, Cumb*rland, Wei-
Imorebnd MJ como el s-r»ic¡o tle con noción de 
cadíver s, q«p pu-di neceíHarse eu la Qn uta de 
Stlud LA PUK 1 SI MA C O N C E P C I O N desdo )u 
de Marzo al J l de D.ciembre ael aflo actual. 

i os pliegos di condiciones para tstoe servicios, 
so DMIM de nnnifieíto tn esta Secref-,r)a, todoa 
los día» de 8 de la mañana á 9 de la noebe. 

E l acto tendrá ugar en ios s tlons s de fsle Cen
tro, ante la íjeccióu en p eno, á 1;.- 8 en punto de la 
no be, del d a 23 d-l mis . n c trsr 

Lo que se lace pú Iko para cor ocimiento de loe 
Mes. que deseen tonnr parte en la refei ia sú
bala . 

Habana 15 de Febrero de IfcOO. — E l Se-reiario M PaLiagua. 9^7 a7.j6 ' 

S E V E N D E 
por nsnnto» de familia un buen restaurant muy bien 
•uuAdo, centro de la capital. Escr bir C. Diario de 
la Marina. frM l3á.9 ^ . j , 

S I D R A P U R A 
A S T U R I A N A 

E l d ' a l T s » pone Espicbe á uno de lo» tonelea 
inf nir?0^1,roD ^ P f e ^ e n t e P»" el café RIO 
1̂  i l L A I A: tamMén se recibieren janones y lon-
g'.nuas de Aviléi y queso de Cabrale». Todo se 
detah» al menudeo | á precios módicos. 

No olvidarse, 
Muralla esquina á Aeuacate 

^ wa4-14 

| DE TODO | 

| -ÜNPOCO| 
*D?- rKSí- -KiJ* ->>Oj £ 

L a c a í d a de l a s h o j a s . 
—Hasta que ¡legue el frío, 

(decía una hoja verde «\ uoa hoja seca,) 
me maotendró eo el árbol. 

— Ilusiones! 
Las hojas nunca caen en primavera. 
— hues yo caí. 

—Caerías en otoño, 
cuando caemos todas; cuando cosa 
de nutrirnos la savia y ñus ponemos 
tristes y amarillentas. 
No pude escuchar mis; pasó de pronto 
el ciclón azotando con violencia 
los Arboles robustos, 
y la pobre hoja verde vino á tierra. 

¡Ay! cuántas ilusiores acaricia 
la juventud incrédula! 
quó largos tiempos de placeres finge 
y qué delirios sueña 
sin pensar que de pronto se levanta 
la ira de Dios y azota con violencia 
el árbol de la vida f caen las hojas 
lo mismo que en otoño, en primavera! 

Lu i s l i ' i m de Viu, 
Barón de Uei vés. 

C o n t r a e l c o r s é . 
El ministro de Instrucción pública de 

Ramanfa ha enviado una circVilaj á los d i 
rectores de todas las escuelas d<3 niñas del 
país, en la que h e lo simúlenle: 

"Expeiimentos basados tanto en la cien
cia como en la práct ica , han demostrado 
que todo lo qoe impida, oprimiendo el pe
cho, la acción de los órfranos respiratorios 
es perjudicial á la salud, por cuya razón 
decreto que prohibáis el uso del ccr&ó á laa 
pupilas de vuestro establecimiento. 

A n a g r a m . a , 
( P o r Hafael A . F » u r « . ) 

Uiúi y llora % lia. 
E . B . 

Oon las le t ras anter iores formar ioa 
nombres y ape l l ido de don n i m p ú t i c a a 
hermanas de l a cal le de K o m a y . 

C h a r a d a , 
Preposición es mi pr ima, 

mi segunda es un pronomuie, 
una vocal mi tercera 
y mi total es un nombre. 

Jeroffllfcco co exprimido, 
(Por E . N . ü . ) 

C a d e n e t a , 
(Por J o s é Muras.) 

• • • 
• « • 
• • * • • 

• • » 
• • * • • 

« * c 

• f • * • 
* • • 
• * « « « 

Snatituir las estrellas por letras de modo 
que leidas vertical y homoatalmete digan 
lo siguiente: 

1 Mineral. 
2 En geometría . 
3 Animales, hembras. 
4 Bulbo. 
5 En los naipes. 
6 Nombre de mujer. 
7 Idem de varón. 
8 Tiempo de verbo. 
9 Vida ficticia. 

10 Conjunto de días. 
11 En los jardines. 
12 Agarradera. 
J3 Reputado letrado cubano. 
14 En el ajedrez. 
13 Ama y criuda. 

J t o m h o , 
(I'or Juan Cualquiera.) 

* 
* * * 
•I» * ^ 
^ * •Ir 'í* 
^ «¡» ^ ^» 

4* «í* * 
Sustitnvanse las crucoq por letrai, d« 

modo deformar en las lineas h o n ¿ o a t a l y 
verticalménte lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Flor. 
3 Punto de reunión. 
4 Nombre de varón. 
5 Idem ídem, 
(i Ave. 
7 Vocal. 

v 

Solnolonei*, 
Al Anagrama anterior: 

M A R I A CARRILLO. 
A la Charada anterior: 

MEMORIOSO. 
Al Rombo anterior: 

E 
A 
D 
£ 
L 

B 

M 
E 
L 
I 

A N 
A 

Al Cuadrado anterior: 

A 
M 
A 

A 
L 
I 

N 
A 

A 
N 
A 

A 

I 
N 
E 
S 

A l Terceto anterior: 
A D E L I 
L 1 N A 
N A Z A 
Al Intr íngulis anterior: 

A T I L I O . 

N A 
Z A 
R I O 

liLpíenUíÉsleieotijiadel DIARIO DELA ÍAtóU. 
H b l ' I U . N O V Z O L L B T A . 


